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' e 
o trigo sumiu, o pao subiu. Os preços da carne, arroz, 

A inflação foi de 80 por cento e ameaça saltar a 
feijão sofrem novos aumentos. 
barreira dos 100 por cento. 

A carne já virou comida de luxo há muito tempo. 
Pode ser um quilo de arroz a 30 cruzeiros? O preço do feijão tam­
bém subiu demais. O pão e o macarrão tinham ficado menos caros 
porque o governo pagava uma parte do preço da farinha de trigo 
importada. Depois do "pacotão'~ Delfim Netto começou a eliminar 
esse subsídio ao trigo e a primeira conseqüência foi a farinha 
desaparecer. A segunda, foi o aumento do preço do pão~ 

Em 7 de janeiro o cruzeiro foi desvalorizado outra vez frente ao 
dólar. Sinal de que novos aumentos de preço virão. Já se fala em 
novo aumento do preço da gasolina. Isso não tem mais parada. . 

Quando assumiu, Figueiredo prometeu combater a inflação. Já 
fracassou. O combate à carestia tem que estar nas mãos dos 
trabalhadores. E hora de união em torno do Movimento Contra a 
Carestia, que se formou para organizar a luta contra os aumentos 
de preço e que tem no seu programa a receita efetiva para acabar 
com a car~stia: conquistar um governo que seja do povo. 

Governo protege · 
quem comp·rou dólar 

Ernane Galvêas, presidente do Banco 
Central, nega-se a informar o nome das 
firmas_ e pessoas que compraram grandes 
quantidades de dólar nas vésperas da des­
valorização de 30 por cento do cruzeiro, 
~m dezembro passadei Ele sabe quem foi, 
mas não vai contar, disse. Afirma-se que 
o~ especuladores compraram cerca de 7 
bilhões de dólares, aumentando de um 
dia para o outro as suas fortunas. E 
causando um grandç prejuízo à eco­
nomia, que, no fim, quem vai pagar é o 
POVO. 

teria, poucos dias antes, convertido sua 
grande di v ida de dólar para cruzeiro, im­
pedindo assim Que ela aumentasse em 30 
por cento e conseguindo, ao mesmo tem­
po. que ela se reduzisse em mais de 30 
por cento! O governador do Rio. Chagas 
Freitas, teria comprado 17 milhões de 
dólares. Segundo o deputado Hélio 
Duque, as empresas estrangeiras espe­
cularam largamente. 

O que há de novo . _ 
é Q movimento popular 

Entre os grandes especuladores têm 
sido citados o presidente da Rede Globo 
de Tclevisão. Roberto Marinho, que 
teria comprado 30 milhões de dólares. 
Também os donos do Jornal do Brasil, 
do Rio, teriam se beneficiado. O iornal 
O Estado de S. Paulo, · segundo se afirma, 

Os especuladores só pu,deram praticar 
esse assalto contra a nação porque 
foram avisados antecipadaménte pelas 
autoridades. Assim sendo, não tem sen­
tido mesmo o governo vir agora denun­
ciar os seus protegidos.Com a vantagem de 
que àgora, mais do que nunca, eles estão em 
suas mãos. Vão fazer tudo o que o seu 
mestre mandar. Pode não ser nada digno, 
mas que rende bem, rende. 

A foto acima é da histórica manifes­
tação de protesto do povo de Floria­
nópolis por ocasião da visita do general 
Figueiredo. Ela simboliza o traço mais 
ma,rcante da nova conjuntura poli.dca do 
pais, que é a ascensão do movimento 
popular. Em 1979 mais de 3 milhões de 
operários foram à greve. Grandes massas 

safram às ruas pata exigir melhores 
salários, combater a carestia, lutar pela 
anistia e por liberdade democráticas. E 
para protestar contra os crimes da re­
pressão policial. Tudo isso em meio ao 
agravamento da crise econômica e po­
lítica do regime militar. Veja o balanço 
das lutas e a análise da conjuntura na 
página 3. 

40 mil explorados A briga dos ministros 
No mesmo dia em que o ministro do 

Planejamento, Delfim Netto, arrancava 
do Ministério da Fazenda mais alguns de. 
seus poderes, o dono dessa pasta, Carlos 
Rischbieter, declarava aos jornais que, se 
a crise econômica não for controlada até 
o meio do ano. toda a equipe ministerial 
deverá renunciar, inclusive o próprio 
Delfim. 

tros são culpados pelo fracasso do con­
trole da inflação e da crise, menos o 
presidente Figueiredo. É uma declaração 
espantosa, porque os ministros foram es­
cplhídos por Figueiredo. este definiu a 
linha da política econômica a ser seguida. 
Portanto, é o principal responsável por 
esta polftica econômica de fome para o 
povo. Mais responsável do que Figuei­
redo só o regime militar que o colocou 
na presidência. 

Operários da Volks falam de sua vida e sua luta na fábrica. Leia na página 5. 

Agressão soviética 
ao AfeganistãO 

A invasão da URSS. Os preparativos guerreiros dos EUA. R isch bieter disse que todos os minis-Crise entre as superpotências. Página 8. 

Editorial 

Os ricos que paguem a crise 
Em 31 de dezembro o general Figueiredo foi à 

televisão falar da crise que o pais atravessa e pedir 
ao povo que colabore e demonstre "patriotismo" e 
~'amor pelo Brasil". Pouco depois seu governo 
dava o golpe final no monopólio estatal do pe­
tróleo, entregando todo o território nacional à 
exploração pelas multinacionais. com participação 
direta na produção. Patriotismo? 

Figueiredo também disse que "não promete ao 
povo fins de mês sem dificuldades". Como se elas 
fossem começar agora e ocorressem só no fim do 
mês... Algumas semanas antes decretara o "pa­
cotão". E o que foi o pacotão, na verdade. senão 
um meio de jogar o peso da crise sobre o povo? 

Ao liquidar os subsíc:lios de alg eros 

mais pela exportação de ~oja, pelo açúcar etc., o 
produto no mercado interno acompanha' essa 
elevação. 

Para pag'ar a divida externa com a exportação de 
alimentos o governo condena o povo à fome. E 
quem lucra são. as multinácionais e os grandes 
capitalistas brasileiros. 

Com os ricos a linguagem é muito diferente: 
"Aos mais abastados convido a dar o exemplo e 
dispensar as superfluidades ostentatórias ... " Quer 
dizer: roubem, explorem à vontade, mas não osten­
tem a riqueza. cuidado que isso pode gerar revol· 
tas! 

primeira necessidade, portas pn a o 3.U'~~~~bee:tti~ 
mento de preços (aí e tão o sumiço do t igo 
aumento do pão como conseq.. · s ~ Ao decr t 
a maxidesvalorização do 
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Rio violento: querem pôr a culpa no povo 
As autoridades querem combater a criminalidade sem resolver os problemas sociais 

e apenas aumentando a repressão policial sobre o povo. 
A imprensa carioca faz _ uma 

campanha dizendo que a _Cidade 
de Deus é o esconderijo dos 
bandidos que vêm s9 bressaltan­
do o Rio dç Janeiro. Fui lá. 
Um açougueiro Il).e contou: "O 
meu açougue foi assaltado há 
um mês. Eram uns cinco, com 
16 ou 17 anos, armados de 38. 
Vieram porque de tarde eu não 
dei a um deles uma 'perna' 
(cem cruzeiros) que me pediram 
para soltar um malandro. Um 
bocado deles costuma pedir um 
dinheiro e, quando são co­
nhecidos, a gente dá. Mas num 
assalto , se a gente atirar num 
deles, eles voltam para matar". 

"A criminalidade envolvendo 
estas crianças tem aumentad_o 
na Cidade de D~us" _- diz 
padre Júlio, que vive ali- há dez 
anos. 

Uma manobra imobiliária 

A Cidade de Deus {oi um 
proieto do arqui ... reacionário 
Carlos Lacerda, quando era 
governador da antiga Gua­
nabara. Com verba da Aliança 
Para o Progresso,_ transferi'!l 
para este bairro distante mi­
lhares de favelados. desocupan­
do morros na Zona Sul da 
cidade para çlar ltJ.gar a pro ietos 
turisticos fin_anciados por ca­
pital estrangeiro. 

Há apenas 12 escola~ para 80 
mil moradores. Só três com ·o 
primeiro grau completo. E a 
única que tem 9 seg\)ndo grau e 
o curso profissionalizante não é 

; . ... 
gratutta. 

As indústrias pro'metidas não 
foram implantadas. As famtlias 
que vieram em 19_66, removidas 
de favelas de vários pontos do 
Rio. foram afastadas dos seus 
locais de trabalho e até h o i e não 

( 

Cena de caça a 

encontram novas oportunidades 
de emprego nas redondezas. 
"De tudo que falta, o que mais 
falta é o mercado de trabalho" 
-diz um trabalhador. 

Desde as quatro h_oras da 
manhã o largo da Cidade de 
Deus vai se enchendo de tra­
balhadores que buscam con­
dução até o centro ou até a 
Gávea, onde pegaqJ outro trans-
porte até Q lo cal de trabalho. 

Gastam de ida e volta cerq. de 
35 cruzeiros. A maioria sai de 
casa às _ quatro }}oras e volta lá 
pelas oito da noite. 

As quadrilhas dão "proteção" 

Misturando-se à maioria qe 
tr_abalhadores, margtnats 
vieram para cá também, 
aproveitando-se de ser um local 
afastado. 

Por que ocorrem os quebra-quebras 
No início dç dezembro, no 

Rio de J ane ir o. milhares de 
passageuos revoltados depre:. 
daram, no espaço de_ uma 
semana, 19 tr_ens e vári_as es­
tações. No d_ia 27 mais um 
trem foi danificado . O Exército 
foi chamado para patrulhar as 
estações e o DOPS suspeita de 
"agi ta dores" 

Quem _ já viaJOU num desses 
trens caindo aos pedaços, su­
perlotados e sempre atra~ados 
sabe o porquê das destruições. 
E quando se compara a si­
tuação de abandono em que ~e 
encontram os trens de subúrbio 
do Rio com as _modernas 
avenidas. pontes e vias elevadas 
por onde rolam macio os au­
tomóveis, se entende quem é o 
responsável por tudo: o gover­
no . 

Atualmente, o Rio tem 48 
trens novos e outros 220 ve­
lhos, dos quais 66 estão cu­
culando desde 193 7. Um 
maqutntsta contou que "os 
trens estão velhos e saem da 

oficina de qualquer maneira. 
mesmo sem condições. Eles es­
tão sacaneando a gente. _Es­
tamos ganhando uma miséria e 
depp is levamos a culpa quando 
acontece algum problema". 

Depois de algum acidente 
mais grave ou revolta dos pas­
sageiros. o governo promete 
soluções. Faz alguns remendos 
e muita demagogia, mas não 
resolve o problema. Joga a 
polícia contra o povo, com 
toda violência, coloca a C'!llpa 
nos "agitadores". Mas continua 
sua política a favor das mul­
tinacionais do automóvel. 

Na ausência de soluções 
efetivas, novos protestos 
ocorrerão. É o único meto de o 
governo ouvir o _povo. Como 
disse uma passageira: "Eu não 
quero fazer tumulto. mas acho 
que o povo tem _razão ~m 

quebrar o trem, pois só assim 
eles sentem que as pessoas 
precisam de condução decente". 
(Da sucursal do Rio de Janeiro ). 

Um velhQ morador esclarece: 
"As quadrilpas se formam e 
procu_ram criar um certo com­
promisso com a população. Por 
um lado. protegerp os mora­
dores de determi[lada área 
contra outras quadrilhas

1
e, por 

outro. usam a coação para que 
ninguém possa dar informa­
ções". 

No tntcio do _ano passado 
houve uma luta violenta entr~ 
qu_adrilhas. Os mo r adores 
evitam os comentários sobre 9 
assunto. mas é sabido que mais 
de trinta tnarginais morreram 
nesse conflito. 

Os mQradores reconhecem a 
crirpinalidade local, mas não 
aceitam a campanha contra a 
Cidade de DetJ.s: "O problema é 
geral no Rio de Janeiro", 
dizem. Um _ deles conta q'!le 
mora há mais de dez anos ali e 
nunca teve nenhum problema. 
No entanto. um seu amigo da 
T fiuca iá teve sua padaria assal­
tada 12 vezes. No posto Roli­
cial, o sargento mostra o livro 
de ocorrências e comenta: 
"Garanto que em_ Copacabanª- é 
até pior. O movimento aqui é 
parecido com o de to do 1 ugar ". 

A violência é geral 

Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública, po Rio 
aconteceram 87 mil crimes em 
1979. 10% mais que em 1978. 
Quarent~ _e quatr9 po-r cento 
das famílias já tiveram pelo 
meno's um de seus membr_o!) as­
saltadQs e 33% foram vítimas 
de mais de l).m assalto. 

As autoridad~s etn geral res­
pondem à criminalidade com o 
reforço da polícia. E esta a,com­
panha a escalada da violência. 
O Esquadrão da Morte assas-

sinou pelo menos 4 mil pessoas 
na Baixada Fluminense nestes 
últimos 10 anos. 

Mas o tratall).ento da polfcia e 
da grande imprensa muda 
quando os personagens da 
violência são os ricos. Só uns 
poucos casos chegam a ser 
revelados. O assassinato da 
menina Aracelli nunca foi es­
darecido. Doca Street e Michel 
Frank até hoje continuam im­
punes. 

Por que tanta violência? 

O Rio passa por um _processo 
de decadência econômica e 
social. V árias atividades indus­
triais se deslocaram para outros 
locais e aumentou a dependên­
cia em· relação ao governo 
federal. Entre julho de 1977 e 
agosto de 1979. o _des_emprego 
aumentou 70%. atingindo 300 
m i 1 pessoas. 

A Cidade de Deus é parte dis­
to. Quando eu estava num 
açougue, entrou uma senhora 
idosa, perguntando quanto ~us­
tava 250 gramas de gordura. E 
a cresce n to u: "Eu j~ tenho 
arroz, macarrão e farinha, só 
falta a gordura". 

A brutalidade d_as cqndiçc;>e_s 

a 
imobiliária. 

de vida e o desespero da luta 
pela so brev ivêncta são os 
motores da violência ._ E o 
agravamento dessas condições é 
acompanhado pela violência 
oficial com que as autoridades 
respondem aos conflitos sociais. 
Já se levantam vozes exigindo a 
pena de morte. Outros falam 
em colocar o Exército na rua 
para combater o crime . 

_Parece que os moradores da 
Cidade de Deus estão novamen­
te sendo vítimas de especulação 
imobiliária. Vários deles dis 
seram que a atual campanha "é 
fruto do olho grande das 
imobiliárias por uma região a 
apenas 8 quilômetros da praia". 
E outro morador acrescenta: 
"as grandes batidas policiais 
recentes na Cidade de Deu~ 
foram apenas para atemorizar a 
população e não para prender 
bandidos. E não prende_rarn 
mesmo nenhum bandido . 
Levaram muitos trabalhadores, 
pratica,ram violências. inclusive 
agre_çlirarn e prenderam a 
presidenta do Conselho de 
Moradores_, que tentou tmpedir 
que eles invadissem a casa de 
uma senhora de 100 an.os de 
idade". (Rogério L ustosa, Rio 
de 1 a_neiro) 

. . 
Criminalidáde é pretexto para aumentar a repressão 

Neste momento, aproveitan­
do ep;'sódios como o do assalto 
ao ~ardeal de Porto AleJ?.re, o 
ioverno empenha-se em uma 
camPanha, a.iudado Pela R çde 
Globo e órJ?.ãos da J?.rande_ t~m­
Pren[a, para preparar a oPinião 
pública para· o aJ?.ravamentg da 
repressão. ] á se anuncia a 
adoção da prisão cautelar, pela 
qual pode-se prender qualquer 
pessoa /Jor mera suspeita. Uma 
·lei tipicamente fascista. Certos 
círculos defendem a Pena de 
tnorte. E dá-se rédeas soltas aos 
'esquadrões da morte. 

O atual surto de crimina­
lidade é o resultado direto da 
J?.rande exPloracão e oPressão 
que se abateramsobreo Povo nos 
16_ 4_nos de duração da ditadura 
militar que ainda se encontra 
no poder. 
· _O brutal arrocho f/os salá­
.rios; a exPulsão de milhões de 
camPoneses de suas terras, que 

foram tomad4_s Pelos lattfúndios 
e aJ?.ropecuárias; o deslocamen­
to dessa J?.rande massa de des­
pojados Para as J?.randes cidades; 
0 nde não encontram trabalhQ,' 
a entrega dá econo1l!.ia do País 
ao caPitf!l estrt!.f!J?.eir_o e aos 
monopólios nact'onaisL cuJos 
lucros nascem da est?.oliç_ão dos 
trabalhadores; a miséria sem 
iJ?.ual a que nosso Povo foi sub­
metido; estas são as causas da 
criminalidad_e. O Próprio. 
f!.OVerno admite a existência de. 
25 milhões de menores aban­
donados. Condenados à fome, 
em abandono total, que alter­
nativa lhes resta? 

Depois de 15 anos de bárbaras 
violências policiais-militares 
contra os oPositores Políticos, 

' '• contra crzmtnosos comuns e 
CQ ntra o povo em J?.eral, a 
ditadura enf:ontra-se desmo­
·ralizadà e s'u,p Policia é repu­
diat/a por - seus pzétodos ter-

Euler e Marina de volta a Goiás 
"Meus -filhos foram adngido·s 

arbitrariall).ent~ por esse re_gfme 
que está aí. Minha filha foi bar­
baramente torturada. Se falo 
que são torturadores. não é 
apenas por falar. Eu tenho as 
provas na minha filha, que traz 
no corpo as marcas das tor­
turas". São as palavra$ de um 
velho camponês. goiano de 
Piraçanjuba, comovido até as 
lágrimas com a volta de seus 
filhos. Euler Ivo e Mar1na 
Vieira. 

Duzentas pessq~s _foram ao 
aeroporto de Goiânia dar boas .. 
vindas aos dois. ~ Marina, _ex­
estudaQte de História, ficou 
conheciqa _ pela valentia com 

ta em 

.,· ., 
c 
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z 
.2 

~~ 
~ 

~ 

~arzna com o 
J?.enerazs. 

presidente da UBES em 1968. 
não saiu do pais. "Fugiu para 
dentro". Ficou doze anos na 
clandestinidade, no campo e nas 
cidades. _ 

Definind9 :se diante d9 
quadr_o político atual, os dois 
anistiados parttctparam de 

ebates e conce eram 
a 

tido 

roristas. Diante dissoJ o J?.Over­
no procura aproveitar-se_ do 
af(ravamento da criminalida{/e 
para melhorar sua imaJ?.em e 
aumentar a rePressão que, 
começando pelos marJ?.tnazs, 
volta-se sempre contra os 
trabalhadores que Protestam 
contra a miséria, volta-se con­
tra os oPositores da ditadura. 

Mas n_em o 'iovernQ, nem a 
J?.rande imprensa se _dispõem a 
enfrentar as verdadeiras causas 
d_o problema:_ a profunda 4_e­
sziualdade so_cial em nQs_so pa_ís. 

Não sf}rá a ditadura militar que 
fará isso. Somente o Povo, 
através de um J?.OVe}'no que 
defenda realmente os interesses 
populares, é _que Poderá dar 
soluções eletivas para esses 
Pro_blemas. Acabando cQm _a 
desiJ?.ualdade e CO'f!l a miséria, 
não haverá mais criminalidade. 

Renovação médica 
em Minas 

De norte a sul do país ~tá 
ocorrendo um movimento de 
renovação médica. Agora é 
a vez do Sindicato dos Médicos 
de Belo Horizonte. A chapa de 
oposição defende para o Sin­
dicato um programa de 21 pon­
tos, como: "Lutar contra todas 
as formas de mercantilização da 
medicina, que são resultado da 
política privatizante do INAM ­
PS e das empresas médicas que 
o btéqt lucro com o trabalho 
médico. Pela participação 
efetiva e democrática dos 
médicos e dos vários setores da 
população n~. elaboração de 
uma política M io 1 de s Jae 
que atenda aos reais interesses 
do povo_ Integrar-se aos mo­
vimentos populares na luta 
pelas liberdades democráticas. 

A eleição será no de 
te 'i u a d -l:! 
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Uma velha frase volta à moda refletindo a crise profunda e a necessidade de mudança. 

F 
açamos a revolução antes que o 
povo a faça''. Não se passa wna 
semana sem que algum politico 
do governo ou bánqueiro ou indus­

trial repitam de público essa velha 
frase, dita pelo matreiro politico mi­
neiro Antônio Carlos de Andrada, em 
1930. Agora foi a vez do presidente do 
Senado, lA1iz Vianna Filho. Por que esta 
frase está na moda? 

Ninguém se iluda, há muita diferença 
entre a crise de 1930 e a atual Mas há 
uma semelhança essencial: como em 
1930, estamos numa encruzilhada. Há, da 
mesma forma, wna crise econômica do 
sistema capitalista mundial A economia 
do Brasil está em crise. As condições de 
vida dos trabalhadores tornaram-se in­
suportáveis. O governo vigente vai mos­
trando sua impotê~ia. As lutas operá­
rias, populares e democráticas tomam 
crescente vulto. E as classes dominantes 
já não se entendem sobre como governar 
o pais. . 

Abrir para não cair 

Em épocas passadas, como em 1930 e 
em 1946, as classes dominantes co~ 
guiram passar por crises sem precisar 
aceitar transfonnações na estrutura da 
sociedade, apenas , fazendo nwdanças 
superficiais no regime e concessões se­
cundárias aos trabalhadores. Em HJ74, 
dandC>-se conta da nova crise, do isola­
mento do governo e das divergências en­
tre as próprias classes dominantes, o 
governo Geisel pôs em prática a politica 
de "distensão lenta, gradual e segura". 

Apesar dos severos golpes, a ditadura 
militar não havia conseguido destruir o 
movimento democrático -e popular. A& 
sim, com o agravamento da crise, esse 
movimento ampliou-se e tomou impulso. 
As brechas que Geisel abria, para "soltar 
a pressão", iam tornandC>-se insuficientes 
para conter o avanço da oposição. E isso 
se viu principalmente a partir de 1!178, 
quando a classe operária passou por cima 
das leis da ditadura e iniciou o grande 
movimento grevista que continua avan­
çando até hoje. 

Krande Kreve 
Partida. 

necessidade vital, uma questão mesmo de 
sobrevivência. 

Um novo fator : a luta popular 

A distensão lenta foi ultrapassada e o 
sucessor de Geise~ Figueiredo, procurou 
andar mais depressa para não ser su­
perado. Adotou a politica da abertura 
restrita, mas rápida. A oposição popular 
continuou a crescer, com mais fmpeto 
ainda. Inicialmente, o governo conseguiu 
abrandar as divergências dentro das 
classes dominantes. A a ascensão de 
Delfim Netto ao Planejamento despertou 
um certo otimismo no empresariado. 
Mas, no final de H179, diante do seu 
fracasso, as divergências haviam se 
aprofundado novamente. E parte da bur­
guesia reivindicava mudanças mais 
profundas enquanto outros setores dC>­
minantes, inclusive dentro das Forças 
Annadas, defendiam a rígida manuten­
ção da situação, sustentada pela volta do 
fascismo aberto. 

anistta alcan.çou as ruas e mobilizou os de-

O fator novo, que marcou profundame~ 
te o ano de 1979, foi o grande crescimento 
das lutas operárias, populares e delll()o 
cráticas. Com o número recorde de mais 
de 3 milhões de trabalhadores em greve 
durante o ano, a classe ooerária 
avançou no rumo de se tornar o centro do 
movimento popular e democrático. No 
quadro gera~ as lutas de classe se tor­
naram mais destacadas. Em sua maioria 
lutas econômicas, mas no aspecto politico 
também se avan;ou, na medida em que 
amplos setores populares foram identi­
ficando no regime a causa dos seus sC>­
frimentos e se convencendo de que este 
governo não resolverá os problemas do 
povo. As debilidades organizativas, o dis­
tanciamento entre o movimento operário 
e o movimento dos trabalhadores rurais e 
camponeses, não são aspectos desp~ 
ziveis, mas também não são insuperáveis 
dentro de um certo prazo. Sabe-se, além 
disso, que em épocas de crise a organi­
zação e a consciência politica do povo 
podem avançar rapidamente, aos saltos. 

Abertura restrita não resolve a crise do 
poder 

Sobre a base da crise econômica, a in­
satisfação popular cresceu muito depres­
sa, precipitando as lutas sociais (greves, 
protestos contra a carestia etc.) e impul­
sionando lutas politicàs e a nwdarr;a da 
situação politica em ritmo acelerado. Em 
janeiro de 1!179 não se sonhava com o que 
aconteceu em março. Em março não se 
imaginava o que aconteceu em junho, 
setembro, novembro etc. Quan~ se 
riram da hipótese de que os exilados 
iriam passar o fim do ano em suas casas? 
. Diferente de Geisel1que ignorava as 

bandeiras da oposição, Figueiredo tentou 
apossar-se delas, prometendo dem<>­
cratização, anistia, liberdade partidária, 
Constituinte etc., mas apenas para defor­
má-las, transfonnandC>-as em caricatu­
ras. Seu objetivo; esvaziar essas ban­
deiras, dividir a oposição democrática e 
impedir a participação politica da classe 
operária e dos outros setores populares. 

Contudo, essas medidás limitadas vêm 
sendo atropeladas pelas lutas operárias e 
populares, que vão além daquilo que o 
governo pretendia conceder e começam a 
torná-las superadas. A reforma parti­
dária é W'll exemplo, na medida em que 
não conseguiu unificar as classes d~ 
minantes em tomo do governo e, sendo 

estreita demais, bloqueia a participação 
da opôsição popular, que reage, co~ 
tinuando a lutar por uma verdadeira 
liberdade de organização partidária. 

Onde está o elo mais fraco? 

O regime militar está entalado. As 
nwdanças que tem feito não são suficie~ 
tes para resolver sua crise. A crise PC>­
litica está entrelaçada com a crise ecC>­
nômica. Setores das classes dominantes 
dizem que para realizar uma verdadeira 
politica de "antecipação" seria neces­
sário "fazer a revolução antes que o povo 
a faça". Isto é, ceder a uma democra­
tização mais ampla, não manter tão 
acentuado o caráter repressivo do ~ 
gime, como está ·ocorrendo. E também 
seria preciso fazer uma "cirurgia" na 
economia, com o bisturi voltado contra o 
capital estrangeiro, no dizer do industrial 
José Emúrio de Morais. E "cortar na 

mocratas. 
própria carne", renunciando a uma parte 
dos lucros, diz Luiz Vianna Filho, pensan­
do que se deve dar algwnas migalhas aos 
09.ba.lhadores. 

'Mas isso o governo não faz. Ele tem 
feito algwnas concessões politicas. Mas 
na área da economia não aceitou nwdar 
nada. Mantém a mesma politica ec~ 
nomica a ferro e fogo. Porque esse mo­
delo econômico pr~imperialista foi a 
razão do surgimento deste regime, em 
1964. É a sua base, a sua essência mais 
profunda. 
~ um modelo econômico dependente, 

que se desenvolve aprofundando a depen­
dência. Assim, cada rneá.t.da tomada para 
resolver a crise econômica acaba sempre 
por aprofundar ainda mais essa depen­
dência ao capital estrangeiro. Isso não 
está acontecendo só com o Brasil, mas 
com todos aqueles pafses dependentes 
que o imperialismo escolheu como defen­
sores de seus interesses e parceiros 
privilegiados nos vários continentes. 

Apesar da sabotaKem do PeleKo, metàlúrKt'cos de SiJo Paulo 
foram à Kreve. 

Uma Krande vitória popular: a Posse da direto-
ria da UNE. SãoPaulo:na}lreve dos bancários, a exnlT'.~,.,="'lrtJ 

Esses pafses foram submetidos a um 
processo de industrialização dependente e 
de nwdanças na agricultura, para a 
produção de exportação. O resultado foi a 
fonnação de indústrias loCais de produtos 
de luxo, que causaram brutal endivida­
mento externo e o empobrecimento do 
povo. A intervenção na agricultura 
provocou a expulsão dos trabalhadores do 
campo e a ··superpopulação das cidades. 

No· Brasil, um agravante adicional é a 
deficiência em petróleo. Mas o Irã, que 
foi submetido ao mesmo tipo de desenvol­
vimento econômico dependente, tem 
petróleo em abundância e nem assim se 
pôde evitar a crise e a revolução. Ironia 
- o próprio desenvolvimento econômico 
impulsionado pelo capital monopolista in­
ternacional está convertendo os seus pon­
~ de apoio mais fortes, entre os pafses 
dominados, em alguns dos elos mais 
fracos da cadeia da dominação impe­
rialista. Eis uma diferença em relação à 
crise de 1930: a crise atual do Brasil é 
muito mais grave. 

A polltica de Delfim Netto irá agravar 
ainda mais a crise. E como um carro sem 
freios, numa ladeira. Só vai parar com 
uma trombada. A outra face dessa PC>­
litica, como se viu ao longo de 16 anos, é 
arrochar os trabalhadores. E isto é sinal 
de que nos próximos meses a situação do 
povo continuará a piorar. Diante disso, a 
continuidade das greves e de outras lutas 
populares é inevitável, até pÕrqae é uma 

Mesmo com uma série de debilidadf>-S, o 
mov~nto popular e democrático, por 
sua açao concreta, começa a nwdar o 
eixo da politica. Se, na continuidade de 
suas lutas, conseguir desenvolver sua or­
ganização e progredir no rumo de forjar 
sua unidade. elevando sua consciência 
politica, o movimento popular conseguirá 
intervir decisivamente nos rumos poli­
ticos do pais. 

.f:Ioje se vive este momento de forjar a 
urudade popular e democrática tendo 
como eixo a classe operária, reurdudo as 
organizações e movimentos populares e 
também aqueles setores parlamentares 
que se identificam com a oposição PC>­
pular. Essa unidade pode adquirir uma 
forma organizativa que vá além dos es­
treitos limites da refonna partidária do 
governo e que Unifique e organize a ação 
politica dos setores populares fora e tam­
bém dentro do Parlamento. 

A crise econômica, social e polltica e o 
~ráter . antipopular do atual regime 
poem diante do movimento operário, 
popular e democrático, a questão do 
poder. Pois, se esse regime não resolve os 
pro~lemas do povoJ é necessário outro 
regune. Partindo das fábricas, sindicatos 
de todos os locai!: de trabalho, das enti: 
dades e organizações democráticas e 
populares, esse amplo movimento poderá 
conquistar condições de ir às ruas defen­
der a necessidade de wn governo difere~ 
te do atual, um governo de unidade de­
mocrática e popular. (Carlos Azevedo). 

SC: ·~1 oão" dando socos e PontaPes. 
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uma.guerra 
·contra • 
os posse1ros 
Piacás e Alaga mar, Paraíba: · 

_ U !11 dos maiores latifÍ!n- viol~ncia, jogou bombas de gás 
diáriQs do Estado, Valdomiro lacrimogênio e espancoJ.I 
R i beiro Coutin_ho, decidiu Inúmeros trabalhadores. Depois 
tomar a terra de inúmeros pos- disso, os possefrqs for~m cer-
setros. Está jogando seu gado cados e estão impedidos de 
nas roças dos campo_neses e qualquer contato com outras 
fazendo ameaças para forçá-los pessoas.De.fora também J!inguém 
a sair. No dia 28 passado, qu_an- pode entrar. São ordens do gover. 
do os p9sseiros PJQmQviam nador Tarcísio Buritij que 
uma reunião para discutir sua violam o direito que tem todo 
situação, foram atacados po_r ddadão de ir e vir dentro do 
destacamentos da Polfcia Mi-· país. _E.nddades democráticas da 
litar, Q\.!e, em ação de extrema Paraíba estão protestando. 

Turmalina, no vale do Jequitinhonha, Min~s Gerais: 

Quinhentas famflia·s de pos­
seiros continuam ameaçada_s de 
despejo de suas terras. _O juiz de 
Minas Novas determinou. sua 
saída e autorizou o uso de forca 
pollcf_al para c:lespejá-los. Mas os 
possçiros resistem _e_ há pos­
.sibilidade de conflito. Essa 
situação est_á se generalizando 
naquela região em ra~ão da en­
trada. de agropeçuárias e ma­
deir:eiras, que vêm _usurpando 
antigas posses de mil l~res de 
camponeses. ·~seu Vicente", 
lavrador na região, contou à 
Tribuna Operária QJ.Ie a v~da do 
p·ovo de Turmalina pi_o~o_u 
dram~ticamente desde o início 
da grilagem._ 

Luciara, Mato Gros~ do Norte:_ 
Trinta soldados da Polícia 

Militar perseg\}em, dentro da 
mata, 15 po_ss~iros que há duas 
semanas resistiram a um ataQue 
armado de jagunços n_a fazenda 
Paraguaçu. Do conflito resul­
tou a morte de um dos jagun- ' 
'ços. Agora a PM quer vingan­
ça, disfªrçada sob o nome de 
."inquérito". Mas os campo­
neses não estão com medQ. E 

Cascata, Mato Grosso do Norte: 
Na Cascata moram e tra­

balham umas 300 famÍlias, a 
maioria há mais de dez anos. 
Vivem da terra, vendendo 
feijão, mÜho, ·- ªrroz, frutas e 
verduras na feira de Rondo­
nópolis. Mas esse povo pacato 
não tem sos~ego pa_ra trabalhar. 
Um fazendeiro vizjnho, com. o 
apoio das autoridade_s, vive 
ameaçando e perseguindo os 
posseiros. Ele comprou ad­
vogados, compq>U o cartório 
local e conseguiu uma ordem 
judicial para despejar os la-
vradores . . 

Mas o_s posseiros da . Casc_ata 
não aceitam tam~Qh_a injustiça. 
Estão firmes e decididos a lutar 
pelo seu ganhã-pão. Já fizeram 
;uma passeata~ em Rondonó­
polis, com mais de 700 pe~soas. 
E prometem que a luta vai con~ 
tinuar. "Nós podemos eqtregar 
nosso sangue para não s~ir, mas 
não saímos da terra", disse um 
lavrador presente na passeata. 

"Seu" Vicente contra grilaKem. 

programaram pªra domingo 
passado um mutir~o na posse 
de seu companheiro Alberto 
Gomes de A breu, contra quem 
se co_nc~ntram ameaças do 
latifundiário d_a fazenda . Pa­
raguaçu._ O bispo . D. Pec;lro 
Casaldáliga convocou a tm­
prensa, parlaQ.l.entares _e de­
mocratas parª irem à r_egião iq­
te_rvirerp a fim de evitar_ mais 
violências contra os posseiros. 

Passeat(} de 700 na Cascata. 

·Ribeirão Bonito, Mato Grosso do .Norte: 
Na área onde o laúfú_ndio assas­

sinou o padre Burnier, os con­
flitos continuam. O sr. José 
Carlos da Roc.Ju, lavrador_ no 
lugar, denunciou em Cui~bá 
que o grileiro] oão Evangelista 
já mandou até queimar ~ casa 
de um velho morador de 60 
anos. E pOs fogo em duas roças. 

Os lavradores se juntaram e 

derrubaram. um r_apcho do 
grileiro. Veio a P9lícia _e preq­
deu seis pessoas, inclusive dois 
comerciantes do povoado. Mas 
os posseiros responder_am no 
ato. Fretaram um caminhão e 
36 pessoa~ foram até Barra do 
Garças. Disseram gue só saem 
de ' lá quando tiverem uma 
solução para o problema. 

Vale do Ariranha, Mato Grosso du Norte: 
Nesta parte do mupi_dpio de 

Barra. do Garças o Htfgio dos 
posseiros com a famtlia Musa 
Teles i:! vem de _lQngos anos. 
Por último, o grileiro tnª-ndou 
um grupo Que se dizia ~a 
Polícia Federal, armado in­
clusive com metralhadoras, 
ameaçar os lav_raqores. O 
presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores R_urais do _ Alto 
Araguaia, Sebastião Rodrigues, 
teve·· sua casa cercada pelo ban-

do armado. 
Dezessete en_tidades_ --:- as­

sociações de bairros, sindiq.tos, 
órgãos . estudantis, culturais, e 
diretórios do MDB de Mato 
G_rosso - lançaram um ma." 
!nifesto de apoio à luta dos pos­
seiros, r_eferinc;lo-se às lutas 
acima e identificando como res.., 
pÕnsáv_el a poÜtica agtárla 
pró-latifundiária do governo, a. 
polttica do "Viva o boi e morra 
o homem" 

Mutirão 
Eram sete horas da manhã de 

domÍngo • Ql,lando fo.l dado o 
sinal de partida. Q acampamen­
to dos jagunçQs ficava a pouco 
mais de um quilômetr9 do I_ocal 
do mutirão, que reunia .tnais de 
300 trabalhadores rurais. Ha­
vta também 9 acampamento 
dos peões, mais prqxjmo. Os 
trabalhadores se dividiram em 
dois grupos e marchar;1m de­
cididos enchendo o es_tirão da 
BR -317, à altJ.I~a _ do quilômetro 
38, no município amazonense 
de Boca do Acre. Contra as ar­
mas modernas dos jagunços, 
po_rtavam apenas terça~os e 
foices. "Não somos bandidos -
diziam, como uma palavra de 
ordem - queremos apenas paz 
e justka. Queremos fazer valer 
nosso.s direitos". . _ 

Mais de 100 haviam saído do 
Estado do Acre representando 
os sindicatos de trabalhadores 
rurais de R .lo Branco, Se na 
Madureira, Xapuri, Br~siléia, 
Feijó, T~rauacá e_ Cruzeiro d9 
Sul. Muit_os caminharam mais 
de 400 quilômet_ros p~ra cheg'ar 
ao local do mutirão viajando de 
caminhão por estradas dlfÍceÍs 
e já haviam passado por outras 
lutas pela posse dª terra .. Sen-
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contra a grilagem 
tiram-se em çondições_ de dar 
exemplos, poi_s eram inclusive 
lideres sindicais. 

Os jagunços correram ~ban­
donando armas e munições. 
Entraram na mata adentro 
perseguidos por cerca de 40 
trabalhadores, enquanto a 
maio r ia destes cercava o acam­
pamento procurando deter· al­
guém. O apontador José Gop­
çalves Sobrinho não conseguiu 
escapar . No outro acampamen- . 
to, os trabªlhadores segurayam 
o empreiteiro Manoel Adria-no 
e o apontador Guternberb; 
decidindo levar os três para 
depor. Mais 20_ peões foram 
capturados. Ninguém opos 
resistência. O apontador José 
Gonçalves colaborou bastante, 
nomeando um por um os ja­
gunços e apontando quem lhes 
fornecia armas . 

Por volta das 10 horas da 
manhã a situação já estava cal­
ma e os trabalhadores voharam 
ao local onde desde o dia _an­
terior desmatavam. O mutirão 
foi organizado parjl. ajudar as 36 
famílias de posseiros da área, 
que vtvtam Ímped.ldas (pelos 
jagunços) de brQcar e plant_ar. 
O trabalho foi_ desenvolvido 

num clima festivo, de muita 
camaradagem. As mulheres dos 
posseÍrQs preparavam _gallnhas 

.com feijão e arroz para o al­
moço. Em qualquer das ca~as 
podia-se entrar e almoçar, in­
clu~ive as pessoas QU<; foram 
deddas. Exceto as três escQ­
lhidas para _depor, as demais 
foram autorizadas a abandonar 
a área. Eram peões contratados 
em M~naus pelo pseudo-p_ro­
prietáriQ das terras, o paulista 
Ueze Elias Zarhan. 

A-nt~s dess~ 'mutfrão, todos 
os meios legais foram tentados 
pel~ Contag (Confederação 
Nadonal dos T rab~lhadores da 
Agricultura) e pélo Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Boc_a 
do Acre para reso_lver a si­
tu~ção das 36 famílias de pos­
sçiros . Relatório~ com denún­
cias foram encaminhados aa In­
era, ao governo do Estado do 
Amazonas, ao 4• Batalhão Es­
pecial de Fronte.lra. Na Justiça, 
os posseiros ganharam - com a 
revogação de uma ação de. 'des­
pejo, mas os jagunços diziam 
que "vocês ganharam na Justiça 
mas vão perder na bala". (Con­
densado do jornal Varadouro, 
do Acre) 

''Esses góvernos que estão pqr ài 
nunca farão uma reforma agrária" 

R ealizou-~e no final do ano 
passado mats um E_ncontro 
R eg_io nal de O posição_ na 
Bahia, desta vez em J equi_é. A 
Tribuna Operária entrevistou 
na ocasião o presiden'te do sin­
dicato dos Trabalhadores 
Rurais de laçu, Andrelino de 
Souza Sena. 

TO - Que ~ocê acha desse 
encontro de oposições? 

Andrelino - Estou gQstando 
desse en_contro_ de_ J equié, por­
que aqui a maioria dos presen­
tes são camponeses e estão ten­
do vez de falar o que pensam e 
podemos denundar _aQui as 
vtolêndas praticadas contrª_ o 
homem do campo. É preciso_ 
que todos os camponeses aqui 
pre~entes voltem par~ su_as base~ 
e digam lá o que foi feito ~qui 
e mande_m outros companheiros 
no próximo encontro. 

TO - Qual a situação hoje 
dos trabalhadores rurais em 
laçu? 

Andrelino - laçu fica a 300 
quilômetros de Salvador ,e é o 
campeão das gr Üagens . É uma 
regÍão onde SOJTiente em uma 
fazenda tem mais de 2 mil pos­
seÍros sendo que muÍtos deles já 
vivem lá faz mais .de 50 anos,uma 
vez que já receberam a posse 
CO!JlO heranç~ dos avós e dos 
pais_ gue lá viviam_. Em 1975 a 
família Medrado disse ser _dona 
das terras, mas que não ia ex­
pulsar n!nguem. Mandaram que 
os posseiros continuassem plan­
tando roça e que plantªssem 
cap_im para _eles. Esta foi a 
tática da família Medrado par_a 
expulsar os osseiros, 
qpando o capim ~c~re~~~-·~ 
vjnham e sQlt vam 
cim~ destruin 
o brigando os 
rem. Esta é ta 
de grilagem. 
lhadores 
aceitaram,_ .os 
ram a poUcia p 
da terra. Tod.~......w.."""="~ 

gava caminhã-o de polícia 
levado de Salvador e de outros 
lugares. Mas os traqal~adores 
se organizaram ~e unt~am e 
avisaram - daqui só sairemos 
mortos - Isto estamQs fazen­
do, enfrentando os grileiros e 
seus jagunços. Queremos a pos­
se da terra e quando acabar esta 
luta os trabalhadores vão en­
trar em outras lutas . 

TO - Como é a questão da 
reforma agrária? 

Andrelino - Faz tanto tem­
po que se fala em reforma 
agrária que o trabalhador, o 
homem do campQ, já se con­
venceu da necessidade dela, e 
também de que. esses governos 
que estão por ai não vão_ nunca 
fazer uma reforma agrária . Nós 
só acre itamos 
grári ~~.,!I".O.r-" 

Andrelino_- A gente_ vê ain­
da um movimento m_uito con­
trolado. Q gqverno aind~ man­
tém os sindicatos dominadQs . 
As prestações de conta~. ao in­
vés de serem submetidas _aos 
trabalhadores, são submetidas 
ao _governo através das Dele­
gacias do ':trabalho. Os pelegos 
são protegidos dos govçrnos e 
dos deputados, para servirem de 
curral de voto. O movimento 
sindical no Brasil _só _ v ai para 
frente quando os sindicatos do_s 
trabalhadores forem orgap.i­
zados de maneira _livre _e in­
dependente do Ministério do 
Trabalho . No Congresso dos 
Trabalhado.t:_es (da Contag) feito 
l~ em Brasília, os 1500 congres­
sistas chegaram à conch1são que 
é_ preciso lutar por s_indicatos 
livres e o Dr. Delfim Netto 
ficou muÍto ÍrrÍtado com as 
coisas que ouviu de nós. 

TO Qual sua optmao 
sobre a Central Unica dos 
Trnbalhadores (CUT 'R 

A_ndrelino --:- Est_a questão foi 
muito bem discuti_da no Con­
úess_o_- dos · l'rabalhado_tes em 
Brasília, e ficou decidido que 
todos nós vamos l_utar pela 
CUT, só que não ficou ama­
rrado como é que vamos fazer 
para formar _a _CUT . .ô,cho que 
enquanto existir esse ~istema de 
governo que está aí, os _tra­
balhadores não copseguirão 
fuqdar a CUT. E preciso fazer a 
união _dos camponeses com os 
operários, a gente vê que são 
duas classes Q.J.Ie produzem 
tudo. Os operários na cidade e 
os camponeses no campo e_ o 
que a gente vê, são os operários 

os camponeses vivendo na 
miséria. sem direito a nada, en­
quanto os patrôes, esses ratos 
de gravata, estão cada vez mais 
ricos. Portanto é muito impor­
tao te fazer a união d ssas duas · 
la 

como é que 
união (Da 



Um grupo de operárioJ· da Volks fala da explora_ção 
"Exploração não _é só na Vol­

ks. É em toda~ as firmas. Como 
a Volks é ma_ior, os problemas 
aparecem mais". Quem _fala é 
um grupo de 16 operários da 
Volkswagen de São Bernardo 
do Campo. 

O capital. um vampiro 
A fábrica ocupa 150 hectª-res 

(83 de área cons_tr_uida), cor­
tados por 11 quilômetros de 
ruas. JJ m mundo de concreto e 
máquina$. 

Is_to significa capital, muito 
capital, acumulado pela em­
presa âs custa.s do trabalho_ de 
operários brasileiros e ale~ãçs. 

Ora, a razão de ser do capital 
é explorar o trabalho alheip, 
para crescçr, explor_ar mais_, 
qescer mais, l_lum circulo vi­
cioso. O capital é trabaJho 
morto, ~ue, como o vampiro, 
sq se anima sugando_ o trabalho 
vivo, e quanto mais ele suga 
mats alegre é sua vtda. É o que 
aconte_ce em toda empresa 
capitalista. A Volkswagen é um 
exemplo. 

ExploraçãQ planejada 

_A V olks de São Bernatdo 
vive e prospera sugando o 
trabalho de 40 mil pessoas 
(1.600 mulheres). A exploração 
é sistemática, minuciosa, im-
placável. _ 

"~les são estimulados a com­
peta r. não per c e bem que 
todqs os seus gestos_ são 
medidos, cronometrados, inter­
pre~ados, para que_ produzam 
mais e mais". A afirmação, do 
jornal "O EstadQ de S. Paulo", 
sq erra numa coisa: ps metalúr­
gicos percebem muito bem as 
tramóias da empresa. 

Um deles denuncia_: "Até o 
cardápio do refeitório é pla­
ndado. Tem um plano qe 
alimentaçãp para o operário 
ren_der ma_is. O corpo da pessoa . . . 
resiste mats o~ menos uns cinco 
anos. Depois começam os 
problema.:;. Então o trabalhador 

-

consciência. 

é su_bstituído. Como uma 
""" . ,, maquina . 

A taxa da exploração 

A fáprica produz por mês $5 
mil_ veículos, quase um carro e 
meio por trabalhªdor. Uma 
parte do _ valor cr_iado- serve 
para cobrir os salários_. A outra, 
é s_ugada pelo C<!Pital. Vai 
enriquecer os aci_onistas da 
matriz ale_mã. Vai _ pagar os 
super-salários dos dirçtores da 
empresa. Através dos impostos, 
vai su,stentar ti.mbém o Estado, 
guardião do sistema. _ 

Este ·valor que o-operár_io pro­
dú~ ·mas não recebe Ç a mais-valia, 
o _ se_gredo da riqueza do ca-
pitalista. _ 

A taxa de mais-valia sobe de 
ano para ano na Volks. Resul­
tado: enquanto os salários _se 
arrastam sempre atrás da in­
flação, os lucros da empresa 
correm na frente. Entre 77 e 78 
crescera.!Jl 147% (76% descon­
tando a inflação). 

E como sç eleva es~a taxa? O 
método mais conhecido é a re­
dução _ do salário real dos 
operários. Mas há também o 
prolongamento da jornada de 
trabalho. E ainda o aumento da 
intensidade do trabalho. 

Salário sempre menor 

Um peão ganha 20 cruzeiros 
por hora na Volks. Um ope­
rador, de 30 a 40. Há quem djg.!l 
que_ eles são uma elite privi­
legiada. Não é verdade. Os 
salários podem ser mais _ altos 
do que nas pequenas firma$, 
o n,_de _a exploração é mais 
primária. Mas são cinco vezes 

, ..menores · do que o_s da Volks 
alemã. E são salários de fome sç 
comparados com os lucros da 
empresa . 

_Na última greve, os metalúr­
gicos de São Bernardo con­
seguiram um reajuste de 63%, 
um dos mais altos na época. 
~oje, a carestia já o devorou. 
' ,-

Como _o povo em geral, os 
ope_rários da Volkswagen ·estão 
mais pobres do que há um ano. 
Muitos moram em favelas. E 
raros comem carne toda se­
mana. 

Jornadas de trabalho 

O _ capital aplicado na fábrica 
precisa _absorver constantemen­
ite mais trabalho. Má quinas 
parad_as são capital morto, dão 
prejuízo. Por isso a Volks e_x­
plora crabalho 24 horas por dia, 
sem parar. _ 

Os ope.tários s_e revezam_ por 
turmas, dia_ e noite, em dois ou 
-três horários. "Os turnos de 
'trabalho - _dizem -:-. acabam 
c9m nossa v ida familiar e so­
cial, não permitinqo que a gen­
te estude e, o pior de tudo, 
acabando com a noss_a s_aúde. A 
gente n~o _dorme direito, não 
come _direito ç não consegue 
organizar as coisas". 

"Veja o meu caso esta se­
.mana - relata um jovem 
.metalúrgic_o. Chego em casa às 
três e meia d<! mad.tugada. As 
quatro_ e II)eia minha com­
panheira vai para o trabalho. 
Só nos encontramos no domin­
go, e no sábado, se não há hora 
extra". 

A hora extra é _outra peça­
chave desse mecani_smo. A em­
presa calculo_u friamente. na, 
porga do lápis, e concluiu: sai 
mats barato explorar menos 
operários durante mafs tempo. 
Mesmo pagando · a taxa adi­
cional' de 25% sobre a_ hora 
trabalhada (50% aos domingos). 
A rotina das horas extras ajuda 
a depredar os salÚios. Permite a luta. 
econoq11zar nos _ ef!cargos Graçli~. a., essq .reçu.rsos .. . 41-

traballiista : Cont:_ríbui ·t~ara·J"' proau,tiv;ida~e · ·por, ·tra-baJI{adof. 
manter um exército de · tra- -passou de i0.4 em 1971_ para 14 
balhadores de _ reserva. Assim, em 1973. Para a multinacional 
cada meta_lúrgico da Volks faz alemã tsto signtfiça mafs _lucro. · 

·uma rpédia de 80 horas extras Para o metalú_rgico, maior es-
por mês. tªfa, enve_lhecimento precoce, 

O ritmo da produção risco de acidentes. 
- -

O pperário, assim como a 
máquina, não pode parar. "No 
meu setor - çonta um _deles -
o _café fo_rnecido J?ela firma es­
fria ~ vai para o Jixo, porque a 
chefia não nos deixa tomá-l_o'_'. 

A cota de produção exigida 
aumen,_ta sempre. Outro me­
talúrgico relata que em seu 
·setor a chefia chego_u_ durante 
'um_ bom tempo a, fa_lsificarJ para 
mais, a noqna diária exigida de 
cada oper_ário. _ 

Este ritmo infernal de tra­
balho freq·uentemente custa 
caro. Os trabalhadores contam 
como um colega, ' operador de 
prensa, perdeu recentemente 
um pé: "Ele usava os pés pªra 
·ajustar _as chapas na máquina 
·sem retirar as mãos dos coman­
dos". 

Outro exemplo _ trágico é 
lembrado pelos mais _antigos. na 
empresa: um op~rário da_ têm­
p~ra, enlouquecido pela inten­
sidade do trabalho, encurralado 
pelos guardas da segurança, 
~ergulhou na massa de metal 
incandescente. 

Classe contra classe 
Mas a Volks _de São Bernardo 

não é só o maior centro da ex­
ploração capftallsta no Brasll. É 
ta,mbém a arena de uma luta de 
gigantes, entre duas classes an­
tagônicas. 

De um_ lado está a grande 
mu_ltinacio n~l _ alemã. Uma 
sociedade anônill)a, u_m patrão 
sem rosto, ma~ insaciável, que 
arranca da fábrica um quarto de 
seus lucros em todo o mundo. 

Do outro lado _estão os 
ope_raqos. A própria ordem 
capi_talista os reuniu, organizou 
e disciplinou. A greve de mar­
ço-abril de 79 deu-lhes uma 
amostra de sua força . 

"Ela abriu nossos olhos" 
Pela primeira vez a V: olks 

parou toda. "Na parte finan ­
ceira - comenta pm metalúr­
gico - a greve foi mal. Mas o 
maio r saldo fo f po lf tfco. E la 
abr:i!.! o:, olhos_ da gente". A 
opinião é unânim_e : apesar das 
prisões, das de_missões : às cen­
tenas1 que continuam, a greve 

s 

valeu a pena. I{á_ um traço de 
, oo~u~~q, ;de0 !Jls.tíficado oii\i.lhõ 
de çtasse : nos relatos sobre a 
paralização. 
~"Foi - um marco hfstórfco_'', 

diz outro. E realmente a his­
tória da V plks se dívfde em an­
tc;s e_ depois_ da greve. Antes o 
Sindiçaro tinha uns nove mÜ 
associados _·na, empresa; hoje 
tem 14_ mil, informa Devanit, 
que ~aiu da _V qlks para a di­
retoria qo Sindicato. O jornal 
do Sindicato dobrou_ sua tÍ­
ragçm e _agora é lido com 
muito mais interesse. "O ba­
nheiro - ç_onta outro metalúr­
gico - virqu _um mural. A 
segurança vai, liJnpa tudo, dois 
min_utos depois está tudo 
florido _outra vez. _Tem gente 
que vai ao banheiro só para 
ler". 

E pata onde marcha esta luta, 
que agita não só a Volkswagen, 
m~s todo o Brasil? A perg\}nta 
agita a roda de metalúrgicos, 
desde _os vet_eranos da luta 
operária anterior:. a 1964 até os 
jovens recém- integrados na 
produção . E a resposta v_em a 
várias vozes, como se estivesse 
na ponta da lfngua: "Isto af 
caminha para uma revolução .' 
Está todo mundo esperando . É 
a idéia de todo mundo". "E a 
Prlmeira pedra já fo i jogada". 
lem l;>ra urp, pensando em 
Florianópolis.(Bernardo Jofil)y). 

Em Salvador os têxteis decidiram: "Vamos arrasar os pelegos''. 
Edson Sales, operário_ da 

Co l;>afi, um dos novos ~ com­
batiyos !(deres op_erários ·da 
Bahia, deu entrevista à Te 
abordando os problemas dos 
t~xtefs e faland_o de sua c~n­
didatura à presidência do sin­
dicato pela chapa 2, denomi­
nada "Fibra". 

Te - Como é a categoria dos 
têxteis em Salvador? 

E<tson - O Sindjca,_to dos _Te~­
teis de Salvador e:úste há cer:c~ 
de 50 aoos e na década de 3Q foi 
dos mais atuantes-~ _com · 
da Bahia. Só a JJattir de 
que o tra_nsformar.am numa casa 
de péssimo assitenci'alis.q:1o, 
promovendo jogos e transfo.r­
mando Sl.!a sede em criatório 
de passarinho . E o grande res-

:Ponsável por isso é o _pelego 
RUe a~ende pelo apelido de 
"Madeira". _ _ _ 

Hoje, na Bahia, existem mais 
de dez mll operártos têxteis. 
Mafs _de 4 mfl trabalham nas In­
dústrias_ modernas . do Centro 
Industrial de Aratu e do Polo 
Petroquímico. 
Te - Como surgiu a chapa 
"Fibra"? 
Edson - Fof a partir do dta 16 
qe agosto de 1979, quando _nós 
formamos o grupo de OPS>Sição 
sindical, nos lançamos contra 

pçlegos e os patrões~ Nessa 
ca~ião, a assembléia era 

realizada numa sala onde só 
cabiam 30 pessoas . Es~a era a' 
tática do Pelego "Madeira" para 
·impedir maior concentração de 
operários no Sindicato. Os 

pelegos foram supr~endidos 
com a _presença de mais de 200 
operanos. Ho1:1ve ameaça de 
greve nas fábrica_s e os traba­
l}Jadqres co_nquistaram uma 
.vitória de_pois de 12 anos : CrS 
.1.000,00 fixos e _mais 54.9_%. O 
-grupo de oposição sindical se 
lançou num árql.!O trabalho de 
contatos e J:no bilização em Por: 
tas de fábricas e o e _a o fo · 

econômicas e políticas. 
Destacamos n_o programa, de 

nossa, chapa: ' ~Fim qo _ arrocho 
salarial, salário mínimo na­
cional, escala móv_el a ~ada vez 
,que o custo dç vida aumenta_r 
.)_%. _estabeleciment9 de _adi­
cionais de periculosidade, con­
gelamento do.$ preços de a,_li­

arti'gos _de primeira 
diret a 

bonito: tivemos n a última -·-~-
sembléfa 2.500 op : s ~re-
'sentes. Os pelegos s avam fri 
TO - E quais são s obj~..lllL""~ 
da chapa? 
Edson -
programa 

J'rabalhad9res (CUT), pelo 
irr~strito direito de greve._ pela 
an_istia ampla, geral e ures­
trita". 

Estamos conscientes da 
dureza da nossa luta para ar­
·ras_ar os pelc;gos nessas eleições, 
~o1s já _enfrentamos algumas 
pers_eguições. Estamos _!:: m 
mutirão perconendo as fábricas 

três turnos, distribuindo o 
grama da chapa e con,_ver­
âo com os companheiros, 
ando conhecimento de tudo 
está acontecendo. V ai ser 
enfrentar a 



Uma seção aberta aos explorados, aos oprimidos, aos 
injustiçados, aos que lutam pelos interesses do povo em 
todo o Brasil. Enviem suas cartas, diretas e concretas, 
sobre os fatos que o povo precisa conhecer. 

Gráficos: ao sindicato 
para expulsar os pelegos Escrevam para a rua Beneficência Portuguesa, 44 -

sala 206 - CEP 01033, São Paulo. E para a rua,']oaquim 
Silva, 11 - sala 307 - CEP 20241, Rio de Janeiro. (OUvia 
Rangel) 
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Solidariedade operaria 
a um jornal operário 

Sou operário metalúrgico e tenho 
gostado imensamente da Tribuna 
Operária. Há muito tempo que a 
gente precisava de um jornal assim. 

O governo vive falando que a 
gente não pode fazer politica nos 
sindicatos, mas ele mesmo sempre 
faz política apoiando os pelegos nas 
diretorias de nossas entidades de 
classe. E agora, para ajudar os 
pelegos estão aparecendo estes con­
ciliadores, que estão contras as 
greves e a favor do acordo com o 
governo. Os esclarecimentos que 
saíram neste último número do jo~ 
nal sobre esse assunto foram muito 
importantes. 

Eu e mais quatro colegas tiv~ 
mos uma reunião e resolvemos fo~ 

mar um grupo de amigos da Tri­
buna Operária. Vamos dar todo o 
apoio e discutir o jornal com os 
colegas do trabalho. Resolvemos 
também mandar todo mês uma corr 
tribui;ão de~ 400,00. Quando um 
tiver apertado os outros ajudam, 
mas vamos sustentar esta merr 
salidade. 

Fazemos um apelo aos colegas 
de todas as fábricas para que di.& 
cutam e formem também grupos de 
amigos da Tribuna Operária. O jo~ 
nal da nQSSa classe deve ser levado 
à frente pelas mãos dos operários. 
Se todos se unirem, nossa V9Z vai 
ser ouvida. (F.S., pelo grupo de 
amigos da Tribuna Operária de 
Caxias. RJ) 

Não é de ag('ra que sentimos a 
necessidade de um jornal que desse 
VrYL ao trabalhador e acompanhasse 
sua luta. Já estamos fartos de err 
golir todas as mentiras dos livros, 
jornais e revistas que nds impri­
mimos. Sempre procurarilo des. 
moralizar a luta da nossa classe. E 
nós sentimos isso na pele no ano 
passado, quando grande parte dos 
gráficos estava em greve. Os jor­
nais que os patrões conseguiram 
pôr nas bancas diziam as maiores 
mentiras, noticiavam até mesmo o 
fim do movimento e um acqrdo que 
só existia na cabeça deles. E nessas 
horas que a gente vê a importância 
da Tribuna · Operária , um 
jornal que acompanha a luta do 
povo e ajuda a fortalecer a união de 
todos os trabalhadores, mostrando 
nossas experiências e discutindo 
nossos problemas. 

E problemas é o que não nos fal­
ta. Atingidos duramente pela r~ 
pressão desencadeada com o golpe 
de 64, vimos o nosso sindicato ser 
sempre ocupado por wna diretoria 
empenhada em lutar contra os irr 
teresses dos trabalhadores. 
Foi por causa de tudo isso que al­

guns companheiros abandonaram a 
luta, achando que o sindicato não 
presta pra nada e que enquanto os 
pelegos não forem expulsos nem é 
bom chegar perto. Com isso, não 
querem saber de sindicalizar mais 
companheiros, divulgar as assem­
bléias, participar das comissões. Tá 
certo que a diretoria não é flor que 
se cheire e é justo que os compa­
nheiros mais combativos devam es. 
tar na direção. Mas se os pelegos 
comem na mesa dos patrões, se são 
traidores, quem tem que sair são 
eles e não nós. E a melhor fonna de 
expulsá-los é fortalecer o sindicato e 

não esvaziá-lo.· E isso já começa a . 
acontecer. As greves do ano pas­
sado e a campanha deste ano mos­
tram a vontade de recuperar a 
combatividade do passado, quando 
os gráficos estavam na frente da 
luta por melhores saJários e contra 
a alta do custo de vida. 

Prova disso também é o pro­
grama da Chapa 2 para as eleições 
realizadas entre os dias 2 e 5 deste 
mês. Os companheiros deixam claro 
que não são oposição ao sindicato 
mas à atual diretoria; propõem que 
os salárioS· sejam reajustados tri­
mestralmente e lutam pelo forta­
lecimento do sindicato, defendendo 
uma campanha pennanente de sirr 
dicalização, a unificação das datrur 
base e a orgarúzação de Comissões 
por Empresa. Defendem ainda a 
construção da Central Unica dos 
Trabalhadores, são pelo congela­
mento dos gêneros alimentfcios de 
primeira necessidade e querem os 
gráficos participando do Mov. Corr 
tra a Carestia. 

Além dessas propostas, os conr 
panheiros da Chapa 2 lembram que 
a luta por um sindicato forte e 
reivindicativo é inseparável da luta 
de toda a sociedade pela demo­
cracia. 

Os pelegos e seus aliados não pen­
sam o mesmo. Tudo o que querem é 
manter seus privilégios. E desta vez 
parece que conseguiram. Nestas 
eleições, a Chapa dos pelegos foi 
vencedora, devendo ser realizadas 
outras apenas por falta de quórum, 
mas muitos companheiros já vêem 
necessidade de muda~a e não vão 
desistir de lutar por seu sindicato e 
por melhores salários, mesmo sendo 
chamados de aventureiros pelos 
traidores. (Um gráfico de SI o Paulo 
-SP) 

Esperança 
Pedra dura água mole 
e assim devemos ser 
até que um dia a pedra dura 
terá que amolecer. 

Como pode o povo rico 
ser feliZ e t6G nobre 
se a ri~etl vem da terra 
vem do trabalho do pobre? 

Como pode o povo pobre 
ser feliz sem ter destino 
se a morada é um barraco 

em terreno clandestino? 

Como pode o povo bom 
sentir paz e alegria 
se o trabalhador da ~a 
é c~do bóia fria? 

O nosso povo é en~nado 
pela malvada ganancia 
esse povo já cansado 
de viver na espera 

(Moisés, São Paulo. SP) 

Trapaça: ~ tragédia do camponês que virou bóia-fria 
'Eu morava lá na ra;a 
meu sítio lá na paia;a 
tinha tudo que eu queria 
tinha porco, galinha e gado, 
e dois cavalo Bragado 
_que era o chodó da famia 

Nosso sitio era pequeno 
cinco alqueire mais ou menos 
mais dava pra gente vivê 
uma divisa no ispigão 
e a outra no Ribeirão 
com água pro gado bebê. 

Minha famia, era eu e 
a companheira Maria 
Tiào, Benedito, Alice e Josia. 
Tudo tava muito bem 
Nóis prantava, nóis coia 
e vendia, nóis tinha 
o nosso pão de cada dia 
sem precisá de ninguém 

No ano passado 
coiemo muito mantimento 
cheguei pensá num momento 
que nóis ia enriquecê. 
Pensei em aumentá a prantação 
fazê um financiamento bão 
prantá e muito coiê. 

Recebi a visita 

prante que o governo agarante. 

Eu fui no banco 
indicado que o vizinho 

. tinha falado, prá fazê 
o financiamento. 
Me· recebeu o gerente 
delicado e cortezmente 
um ótimo tratamento 

Arrendei mais terra de prantá 
naquele viva esperarx;a 
de uma grande produção. 
Meus planos deu tudo errado 
tudo que eu tinha prantado 
não deu quase nada não. 

Chega o dia do pagamento 
de pagá o financiamento. 
Eu fui falá com o gerente. 
aquele que no ano passado 
me ~ebeu tão delicado 
e me tratou cortezmente. 

- Óia, si nhô gerente 
O sinhô não vai fícá contente 
com o que eu voJ li falá. 
Hoje é dia do pagamento 
daquele financiamento 
e eu num posso pagá. 

- O sinhô não esprica nada 
fais prá mim essa cilada 
e sorri feliz e contente. 
Não vê que a sua trapaça 
me jogô numa desgraça! 
Pois eu te mato, gerente! 

(0 gerente:) 
- Seu mo; o não faça isso, 
você assinô um compromisso 
em livros claro da lei. 
Você pá r a com essa amiaç a 
me acusando de trapaça 
ou te boto no xadrez! 

Refleti por um momento 
e desisti daquele intento 
de acabá com o gerente. 
Pensei em nóis todoorganizado, 
operário e camponês aliado 
num futuro logo à frente. 
- Hoje a lei está do teu lado, 
uma vez o barco virado 
voce num vai ser mais gerente! 

Enfrentei a realidade 
perdi minha propriedade 
ou melhor, meu patrimônio; 
minha famia na desgraça 
parecia que essa trapaça 
era fruto do demônio. 

uu pedaço de leitão. 

- Aqui na favela da cidade 
nóis vive num desconforto 
eu me sinto quase morto, 
eu não sou mais nada não. 
Sou mais um, das vitimas 
da sociedade 
que com sua crueldade 
fiquei sem terra e sem pão. 

Eu agora estou ficando 
quase louco 
estou morrendo poucQ a pouco, 
já não tem mais valia. 
Todos meus filhos 
já não obedecem mais 
nem parece que eu sou o pai 
tudo virô anarouia. 

A minha fia Alice 
que era tão bela e tão bonita 
já não é mais senhorita 
nem madame nem senhora. 
E uma qualquer 
que vende seu corpo por 
dinheiro 
aumentando meu desespero 
estou morrendo a cada hora 

Sou um João ninguém 
eu já não tenho nem nome 
meus filhos passando fome. 
Eu me sinto um desgraçado 
essa sociedade madtasta 

aq te~mais 

M·ontes Claros: 
sindicato vai 

nascendo na luta 
No sentido de também participar 

do nosso jorna~ resolvi prestar a 
vocês algumas informações. 

Resido na cidade mineira de Morr 
tes Claros. A cidade tem sido 
agraciada com os incentivos do 
governo através da SUDENE e 
outros. ( ... ) 

Indústrias com departamentos de 
produtos químicos não pagam irr 
salubridade. (.' .. ) Nada é feito em 
benefício dos operários que ali 
trabalham 
Condt~;ão aqui?É na base do arr 

tigo pau-de-a;ara. Aumento, nem o 
do governo. E quando e quanto eles 
querem dar. 

Mais um detalhe: levan~se al­
guém em meio a tantos abusos e 
tomou wna decisão: criar um sin­
dicato. E estamos lutando. Só que 
quando os jornais anunciaram o 
·registro da Associação, o presidente 
provisório da mesma foi despedido. 
E os demais membros que traba­
lhavam na mesma finna co~ 
çaram a sofrer toda sorte de pres­
são. 

Estamos agora empenhados em 
conseguir o número necessário de 
associados para que, passado o 
prazo exigido, tenhamos nosso sirr 
dica to. ( ... ) . Estou sempre lendo este 

nosso jornal e gostaria de fazer 
comentários. Mas digo apenas que 
um jornal como esse todo traba­
lhador deve ler, porque só através 
dele as poucas vergonhas da bur­
guesia são esclarecidas. (... ) 

Chegou a hora do trabalhador 
botar a boca no trombone; estamos 
em época de mudan;as. 

Prezados companheiros: a finna 
que despediu nosso presidente é de 
origem francesa e chama-se 
"Peugeot". Gostaria que vocês 
fizessem seus comentários e criticas 
a respeito da mesma. 

Existe também aqui um tal de 
"acordo de cavalheiros" entre as 
firmas, principalmente as que 
vieram de fora, que impede o 
operário que é demitido de uma 
trabalhar em outra. Como vêem, 
não podemos trabalhar onde que­
remos e nem podenns dar o grito. 

Houve há poucos dias wn m~ 
vimento de greve,sem sindicato sem 
nada para apoiar, numa fábrica de 
confecções,a TOK; a diretoria 
abafou comprapdo os jornais que 
publicaram o fato, saindo somente a 
reportagem da rádio. Gostaria de 
receber informações além de algum 
material sobre direitos, leis e outras 
coisas concernentes ao trabalhador. 
(J.P.F.G. Montes Claros. MGL 

Aqui vive o oPerário,"aquele que (t~zestamáquinaandar". 

Povo do Jardim Maia 
contra o abandono 

Desde o primeiro número estamos 
acompanhando com interesse o 
aparecimento deste jornal que quer 
ser o po$-vrYL da classe operária, 
num país ·em que esta classe é tão 
marginalizada e sem VfJL. (. .. ) 

Se possível gostaríamos que 
publicassem sobre o que estamos 
fazendo aqui no Jardim Maia, <llir 
trito de São Miguel Paulista. Como 
a foto mostra bem, precisa ter 
coragem para sair nas ruas aqui em 
dia de chuva. Infelizrnente, mi­
lhares de trabalhadores são obri­
gados a enfrentar isto muitas vezes 
por semana, em muitas semanas do 
ano! Do lixo, nem se fale, pois isto já 
faz parte da periferia de São Paulo. 
Não é preciso falar no estado de 
doen;a em que se encontra o nosso 
povo. Alguém já chegou a dizer que 
São Paulo é um grande hospital e eu 
dlri e São Miguel é um grande 

Municipal de Transportes Co­
letivos). 

Dia 9 de dezembro realizamos 
uma assembléia num dos pontos 
mais abandonados do bairro, corr 
vidando o Administrador Regional e 
alguns parlamentares populares. 
Como era de se esperar, o Adminis­
trador não veio, pois não é fácil err 
frentar o povão, principalmente 
quando este está reclamando seus 
direitos. Mas a participação popular 
foi muito boa. Havia mais de 500 
pessoas de cinco bairros e ali o povo 
pôde falar! Reclamamos contra a 
mudan;a da capita~ contra a cares­
tia e principalmente contra o abarr 
dono em que se encontra a periferia 
de São Paulo. 

de um vizinho fazendero 
que falô o tempo intero 
nesse tal financiamento . 

Me respondeu o gerente 
Arrogante e importante: 
- Não vai cwnpri o combinado! ? 
Não se esqueça que no momento 
que você assinô os documento 
seu sitio ficou hipotecado. 

Vim morá cá na cidade 
perdemos a liberdade 
que nóis tinha lá na ro;a. 
Agora eu sou bóia fria .r-r----..- •~::sm10rro. Iari vemos 

Após o ato, saímos em passeata 
pelas ruas abandonadas da Vila, 
gritando várias frases como: "Tem 
que acabar, tem que acabar a 
podridão deste lugar'', que aliás foi 
o refrão de uma das can;ões feitas 
pelo pessoal daqui e cantadas com 
muito sucesso na assembléia. 

Wle eu aumentasse a prantação 
ía ter mais prodt~;ão 
um grande melhoramento 

(Me falô o fazendero:) 
- Você arrenda na minha 
fazenda cinco alqueire na bachada 
a terra tá um pouco cansada 
mas você pÕe fertilizante. 
Você já viu na propaganda 
hoje os ministros manda 

Eu quase morri de tristeza 
daquela dura surpresa 
wna trama inexpricável 
Compreendi que o fazendero 
em trama com banqueiro 
me tornou miserável 

ganho 50 por dia ' 
que vida triste a nossa!-

Agora eu levo uma marmita 
pequena e muito restrita 
as vez tem arroz e feijão; 
não é que nem antigamente 
que comia uma comida quente 
tirada do caldeirão. 
Sempre tinha uma misturinha 
carne de frango ou galinha 

o so ssaltos, 
p· se toda 

r)iqrg~\iJt/l~t> 
Como não tínhamos máquina para 

tirar algumas fotos da reunião, err 
víamos outras u mostram ~m a 
i - e 

H~1~.~rhêl~~~~ o ue r 
ond · que vive o operário aqui em 

uele que está fazendo 
esta rnaquJ.nà andar! (B.P. - São 
Miguel PaUlista, SP). 
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Pensam que os trabalhadores 
devem morrer de trabalhar -

Quero fazer um apelo Jm"8 que 
seja feita fiscalização na Siderúr­
gica Camargos. Lá é wna falta de 
responsabilidade IWito gnmie. A 
começar pela higiene: não temos 
bebedouros suficientes, quando tem, 
a água é suja e morna. As insta­
lações sanitárias são verdadeiros 
chiqueiros e os clruveiros são raras. 

Além da higiene, tem também a 
insegurança: não tem material de 
proteção sufiente e quando fazem 
fiscalização, o defensor da firma só 
aponta as seções menos poluldas. 

Toda a turna dos altos foroo~ da 
Carnargos não tem instalação sa­
nitária e nem banheiro. São dois 
fomos, mas só um tem bebedruro. 

Além destas condições, a firma 

' 
não paga a insalubridade e o sa-
lário, que é ridiculo, a~a sempre 
uns vinte dias. 

A indústria cresce nas mãos dos 
operários e em compensação ela es­
conde os lucros e a sua legislação é 
contra os trabalhadores. 

E nesta situação que temos que 
agüentar as covardias das direto­
rias e a burocracia dos encarre­
gados que pensam que os traba­
lhadores devem morrer de traba­
_lhar em favor da finna. 

Os encarregados pensam que o 
salário deve ser bom só para eles. 
Pensam que a miséria que a gente 
ganha está boa ou até sobrando. E 
no caso de dispeltsar um funcio­
nário, eles fazem de todo modo para 

o funcionário pedir a conta -ou fazer 
acordo que prejudica o trabalhador. 

E assim que trabalham os quase 
400 opeJ;'ários da Sidenírgica Ca-. 
margos dE> Divinópolis. Falta tudo e' 
a assistência médica é a pior IX& 
sivel. Nás já estamos cansados disto 
tudo. O pior é que o Sindicato dos 
Metalúrgicos de Divinópolis só tem 
pelego que não olha pra isso e não 
se preocupa com a gente. 

A gente fez greve e conseguiu al­
guma coisa. A gente sabe que deve 
continuar lutando pra ver se muda 
isso tudo. 

(J.M.A.- Divinópolis- MG) 

Minh~ filha, minha heroína Theo 
Hoje nascia wna flor 
Cheia de beleza, alegria e fulgor 
Contra a injustiça e a opressão 
sempre lutou 
E na estrada da liberdade 
e do amor caminhou 
Aos pobres e oprimidos, entregoo 
seu coração 
Na luta contra os algiJles 
do povo e da nação 
Nessa guerra justa talvez tenha. 
caldo 
nas garras feriJles do inimigo 
Nesta batalha covardemmte eles a 
venceram 
Mas de wna coisa eles não se aper­
'ceberam 
Que ootras flores nascerão 
E o caminho dela seguirão 
E o seu cheiro se espalhará 
E o seu perfume todo povo sentirá 
A vitória, então,chegará afinal 
E você será heroina nacional 

, 
Para minha filha MARIA CEl.JA 
CORREA 

que nao 
sua peJa libertação do povo e 
do Brasil. e por isso desapareceu no 
Araguaia. 
Irene Creder Correa 
Rio de Janeiro 

Buscaste 
A liberdade em amor 
aos homens 
Arrepios me percorrem o corpo 
em pensar por que trilhas 
tu pecorres ... 
cada esquina 
um sobressaltocada. 
cada olhar 
um estremecimento 
mil corações a ti' só estreitam 
mil mãos te conduzem 
ao próximo lar 
mil lares te acolhem 
eternos 
corações 
inc6gnitos 
que em ti espelham 
em cada companheiro 
tombado 

Para Theodomiro Romeiro dos 
Santos 
Grigorim, Salvador· BA. 

Governo lev.a Hospital São ·Paulo à crise 
O B~pital São PaUlo, da Facul­

dade Paulista de Medicina está pas­
sando por wna séria crise, por não 
receber verbas d~ seus conve­
niados (INAMPS, MEC ete). 

Essa crise não é de agora, vem se 
acentuado devido à diminuição de 
verbas destinadas à saúde e edu­
cação e ao desinteresse total do 
governo na subvenção. de hospitais, 

.• prejudicando assim a classe mais 
pobre, os trabalhadores, que não 
possuem recursos para dispor de 
serviço médico. ( ... ) 

E por isso que neí!, funcionários 
do HSP, que somos os maiores 
prejudicados com a crise, junto com 
os residentes e alunost. reivindi­
camos maior participaçao na ad­
rilinistração do Hospital, para que 
nossos interesses e os da população 
sejam atendidos. 

Mas a alta cúpula desse hospital, 
além de impedir a nossa partici-

Firma f~z o que quer 
Há várias fimas metalúrgicas e 

outras que se mudaram de São 
Paulo para Embu Guaçu, para fugir 
um pouco da lei e dos movimentos. 
Elas fazem o que querem, porque os 
operários não têm condiçoes de se 
unirem e fazerem qualQuer movi­
mento. 

Inclusive em wna firma que eu 
trabalho, por mlnima coisa eles 
chamam a atenÇão dos funcionários, 
dão suspensão, carta de advertên­
cia, mandam embora sem direito a 
nada. 

Esta é a minha declaração. 
(P.B. M'Boi Mirim, São Paulo) 

pação,nada faz para que ele receba 
a subvenção dos convênios a que 
tem direito oo então exija do gover­
no essa subvenção. 

Com isso, devido à péssima ad­
ministração do hospital, neí!, fun­
cionários, estamos novammte com 
os salários atrasados e só recebe­
mos metade do 13° salário, que mal 
deu para pagarmos nossas dividas. 
( ... ) 

Alguns funcionários tentaram 
abrir crediário em algumas lojas e 
este foi negado, por serem fun­
cionários do HSP. Muitos foram 
obrigados a sair de férias; e o que 
mais os aflige é não saber se quan­
do voltarem terão seus empregos de 
volta. Dois funcionários foram 
demitidos por participarem da as­
sembléia de 'lJ de novembro, rea­
lizada pela Associação de Fun­
cionários do HSP, que tem a fina­
lidade de lutar pelos direitos de 

~eus associad~. , 
O que ocorre, na maior parte 

dos setores do hospital, é que alguns 
funcionários mais categorizados 
fazem párte desta máfia adminis-· 
trátiva e pressionam seus subalter­
nos a não participarem das ~ 
bléias, sob ameaça de desemprego. 
( ... ) . 

Temos que garantir noss~ di­
reitos. Exigimos: salários em dia; 
garantia de nossos empregos no' 
retorno das férias; participação na 
administração e a não demissão de 
funcionários arbitrariamente. 

E só conseguiremos isso unidos, 
com a vinculação de todos os fun­
cionários à AFHSP, que foi criada 
há pouco tempo, mas vem lutando 
por wna causa justa: melhoria das 
condições de vida e de trabalho de 
seus funcionários. (Associação de 
Funcionários do Hospital São Paulo 
· SP) 

Gabriela, 8 anos: a.- vida é· dura 
mas a· gente gosta da vidá. 

A vida do povo é difícil. Sabe 
que tem gente morrendo só por 
causa da fome? Não tem dinheiro 
para ter um pouquinho de conforto. 
Por isso, nás todos temos que · ler 
jornal, para saber o que está acon­
tecendo no mundo e vermos o que 
podemos fazer. _ . 

As novelas sao uma porcana. 
Sabe por quê? Porque não mostram 
a vida do povo. Eu vou dar um 
exemplo para vocês: a madame 
Clô da (novela) Marron Glacê, 
acham que existe? Só se existir na 
Venezuela ou em outro pais. ( ... ) 

A vida do povo é muito diferen­
te: lutando, trabalhando e quebran­
do o pau. Por isso, eu acho que nin­
guém deve ser egoísta. O governo 
mata e tortura operários; por isso 
nás queremos liberdade, um pouco 
de liberdade. 

A vida é dura, mas às vezes a 
gente gosta da vida. (GabrieJa • 8 
anos - Santo André - SP) 

r:o ('t"', .?.000 
ilustração da criao;a, enviada por 
um operário da COSIP A. Santos, SP 

Apoio à Tribuna Operária 
Já era tempo de no Brasil exístir 

um jornal que fosse realmmte a 
Tribuna da Luta Operária e que, 
sem censura e sem meia-co~, 
denunciasse tudo o que ocorre no 
Brasil e no mundo e que é de in­
teresse da cJasse operária e onde o 
povo pudesse falar o que pensa. Es­
te jornal agora existe! Queremos 
deixar nosso apoio à Tribuna 
Operoria e nos comprometemos a 
ser um dos divulgadores desta luta. 
(Casa do Estudante de Garanbus -
PE). 

Nos faltaria um dever de leal­
dade se aqui, respeitosamente, mas 

com franqueza, não viéssemos 
trazer nossa irrestrita solidariedade 
aos bravos companheiros pelo nas­
cimento da Tribuna Operária, que 
acreditamos ser wn jornal dos ex­
plorados e oprimidos de todo o 
Brasil e que veio fortalecer nossa 
luta contra o imperialismo norte­
americano e seus agentes internos. 

Ao mesmo tempo, levamos nos­
sos pêsames aos nobres compa­
nheiros das oposições populares 
pelo desaparecimento fisico do ines­
quecivel patriota Diógenes Arruda 
Câmara. Sua bandeira continuará 
erguida nas mãos das massas po­
puJares, contra a fome. contra a 

miséria contra a víolência e contra 
os responsáveis por tudo isso, que 
são os golpistas de 1964. (J.P.L.A. 
São Luis, MA) 

Na qualidade de operário, venho 
pela presente soij.citar a fineza de 
remeter-me informações de como 
devo proceder para receber o mag­
nlfico jornal da classe, a Tribuna 
Operária , (J.C.S. Cruz Alta. RS) 

Gostaríamos de ver a possibi­
lidade de wna assinatura do jornal 
Tribuna Operária· ou algwna for­

ma de recebermos periodicamente o 
jornal. Um forte abraço. (Centro 
Pastoral Vergueiro, São Paulo, SP) 

Ponte e Balão 
sufoco na Fiat mineira 

Depois da greve. a Fiat marxiou 
muitos companheiros embora e até 
hoje ela contúnla oprimindo os 
operários que ainda continuam na 
fábrica. 

Atuahnente os problemas que 
mais têm revoltado os compa­
nheiros dentro da fábriéa são as ad­
vertências, os balões e as pontes 
que são feitas sem consultar os 
operários da produção. 

Muitos companheiros às vezes 
necessitam de wna dispensa para 
irem a enfermaria, ao Beneficio ou 
rresmo para resolver um problema 
de emergência, e geralmente essa 
dispensa é negada. Isto causa muita 
revolta, e assim acontecem discus­
sões e brigas com os chefes que 
sempre querem arrancar maior 
produção dos operários e acabam 
dando advertência e balões para os 
companheiros que não têm nem 
direito de reclamar. 

Outro problema sério que 
vem acontecendo é o das pontes. A 
Fiat ultimamente vem marcando 
pontes e óbrigando os operários a 
pagarem nos sábados, justamente 
quando os companheiros estão mais 

cansados por trabalharem a se­
mana inteira num ritmo ace­
lerado. Quando ela quer fazer pon­
tes consulta apenas os compa­
nheiros do escritório os operários da 
produção,que são os que ficam nas 
pontes nunca são consultad~. pois ~ 
direção da empresa sabe que se 
fizer isto ninguém fica. 

O que a Fiat quer é nos explorar 
o máximo e noo tirar até as horas 
de descanso e de lazer, pois os fe­
riad~ são dias de descanso da 
rotina cansativa da fábrica. As ad­
vertências e suspensões são me­
didas que a Fiat não pode tomar 
quando quiser e recorre a isto para 
mandar embora sem direitos. Nós 
não podem~ deixar que eles con­
tinuem agindo dessa forma. De­
vemos procurar discutir com os 
companheiros, nos unirmos e au­
mentar nossa organização para 
rej~itar essas injustiças que a Fiat 
vem cometendo. Recorrermos ao 
Sindicato, que é nosso órgão de luta, 
pressionarmos a diretoria para ela 
tomar wna posição e irmos também 
ao Ministério do Trabalho. (De um 
operário da Fiat, Contagem. MG). 
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Comerciários: 
nos garfaram 
20 por cento 

Tendo em vista as dificuldades 
que afetam nossa classe, achamos 
necessário divulgar mais manobras 
feitas contra nossa categona. Bem, 
o problema é que passamos wn 
fim de ano diferente, o povo deixoo 
de fazer seus gastos de costume 
devido ao arrocho salarial e à alta­
do custo de vida. Com isto o comer­
ciário comissionista foi bastante 
prejudicado e, para completar, o 
sindicato, através de sua diretoria, 
boicotou uma assembléia. tiran­
do a possibilidade de colocar nos­
sa proposta para o próximo dissfdio 
em 1 de março de 1980. Vejam de 
que maneira tra~ lha essa dire­
toria: fizeram um ··apanhado", 
traçaram as propostas jepois de 
prontas chegam até nás perguntan­
do se Unhamos algo a acrescentar. 

E o comerciário foi mais · 
uma vez passado para trás, 

Sem contar com a alte­
ração do horário de ti.m-de-ano, 
quando trocam~ o dia 23.12. 79 pelo 
dia 31.12. 79 a qual o sindicato 
aprovou a proposta patronal a se­
guir sem consultar ninguém 

Trabalhamos 6 horas no perlodo 
de 10 às 16 horas com direito a lan­
che gratuito no perlodo de 13 às 14, 
trabalho contado como extra adi­
cionando 30% sobre média de de­
zembro. A proposta do sindicato e 
conhecida por noo vem a seguir: 

Trabalnarlamos 4 horas no 
perlodo de 9 às 13 horas recebendo 
hora extra sobre média de dezem­
bro adicionando 50% sobre hora 
trabalhada. 

Vejam bem, nos garfaram em 20% 
sobre a hora trabalhada, aumentou 
o período de trabalho e tentando en­
ganar-nos inventaram um tal "lan­
che" que na prática não tivemos. 
Companheiros. Não podemos per­
mitir essas manobras! Vamos nos 
unir! Vamos nos orientar! Vamos 
lutar! 

.{Comissão de luta dos cbmer­
c;,ários, Belo Horizonte, MG.) 

Partidos 
rep~rtidos 

Por que a extinção dos· partidos 

Saudações· e meUs agradecimen­
tos por terem publicado minha 
reportagem sobre o Vale do Je­
quitinhonha, em sua Integra. 

Aqui vai minha visão sobre os 
Partidos Repartidos: 

( ... ) O que a gente precisa não é 
de ninguém vestido de esquerda oo 
direita. Chega de rótulos! O povo 
precisa é de gente do povo, cuja 
única ideologia seja a justiça, a 
igualdade e liberdade para talos; e 
quem quiser lutar com o povo, que 
desça de seus pedestais e, de maos 
dadas, caminhe com as massas 
rumo a melhores condições de vida. 
Porque esssa burguesia que a gente 
colocoo lá no Con~~o até hoje só 
tem feito o que o governo deixa. 
Morrem de medo de perder a ca­
deira. ( ... ) . _ 

O valor de um partido não está 
na sigla, mas na coragem e hones­
tidade de seus membros de fazerem 
coisas práticas para o povão. Se vai 
lutar no campo, ao lado dos cam­
poneses, por wna refonna agrária; 
nas fábricas, ao lado dos operários, 
por wna nova estrutura sindical 
Por isso, hoje mais do que nunca a 
gente tem de saber em quem po­
demos confiar. Para não acontecer 
erros passados, quando povo confiou 
em elementos que se diziam de es­
querda, mas que na hora H dei­
xaram-nos no meio de botas e fer­
ros. 

O que devemos fazer é nos qr­
ganizarmos em casa, nas ruas, nos 
bairros e no campo, e lutar por um 
partido dos trabalhadores, que não 
·seja ape~ de nome nem de~ 

Faltava no pais UIÍ1 verdadeiro 
jornal operário, independente e 
democrático, de combate à ditadura 
fascista. Este espaço foi preenchido 
com a fundação do Tribuna Ope­
rária. ( ... ) 

Gostaria que publicassem o ar­
tigo "Por que a extinção dos Par­
tidos?" que acompanha esta. ( ... ) O 
jornal "Folha Jovem" de Aramari 
(BA) , congratula-se com a fundação 
do Tribuna Operária. A seguir, o 
artigo: 

O exemplo mais gritante da 
abertura do governo, da mão esten­
dida de João Figueiredo_,é a extin­
ção sumária dos partidos pollticos; 
o governo deu o golpe fascista e 
conseguiu extinguir o MDB, 9ue da 
Lei Falcão senadores bionicos, 
go~emadores de proveta, dentro de 
pouco tempo chegaria ao poder. 
Quantos 15 anos de opressão ex­
ploração, miséria, fome, a Nação 
terá de suportar até que a oposição 
se torne alternativa de poder? 

Já estão chegando o . clúnax a 
violência, a truculência, a imoral 
idade polltica que envergonham a 
Nação e ultrajam a tradição de­
mocrática do povo brasileiro. ( ... ) 
Não teremos partidos funcionanan­
do antes das eleições de 1980 e te­
remos as eleições prorrogadas para 
1982. Com isso, o governo se man­
terá no poder sem perder wna só 
prefeitura. 

Aramari também será preju­
dicada, porque terá governantes 
i.rrJpqJulares governando contra a 
vontade do povo, que os elegeram 
só por 4 anos. ( ... ) Dai a necessi­
dade de, na próxima eleição, a 
oposição de Aramari, organizada 
num partido popular, lançar can-, 
didatos a prefeito e a vereador, por­
que se tivermos um só verdadeiro 
representante do povo na Câmara 
de Vereadores, ela não continuará 
sendo centro de tramóias e compac­
tuações pollticas. 

(G.C.D. Aramari 
BA) 

Rio:· corrupção na faculdade 
Os alunos da Faculdade Veiga 

de Almeida, do Rio de Janeiro, es­
tão em greve contra as elevadas 
anuidades e outras irregularidades 
verificadas na escola. Enviaram­
nos documento do qual transcre­
vemos trechos: 

"Nesse momento histórico da 
vida da nossa faculdade, em que 
unidos estamos em greve em de­
fesa da nossa dignidade e até da 
nossa própria subsistência ( ... ) 

monstruoso e imoral das repro­
vações maciças, ( ... ) a indecência e 
o esbulho de milhartes de alunos 
repetirem por cinco, oitro e até dez 
vezes diversas cadeiras, pagando 
sempre, caracterizand~se uma in­
dustria de reprovação. (: .. ) 

Exigimos a apuraçao da indig­
nidade de cursos onde vão se amon­
toando alunos como num chiqueiro 
ou como num curral, apenas para · 
impedi-los de avançar, porque a Es-

, -ã .. (' . ~ 

cond1çoes ae pr move-los para a 
cadeira seguinte. ( ... ) Exigimos das­
autoridades a apuração dessas 
práticas criminosas, o afastamento 
do magistério dos que compac­
tuaram com esse tipo de deli~úên­
cia. ( ... ) Exigimos que a Escola in-

e aln 1· e 

Faculdade 
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Afeganistão, Irã, lUA, URSS: 
BBI&l• OS IBI.DBS, SOFRI·-OS PBQUBIOS 

"É uma ameaça extremamente 
sé da à paz", diss_e_ Carter. sobre 
a intervenção militat: da União 
Soviética no Afeganistão. ~~s~o 
exatamente as ações imperiali~­
tas dos círculos governamentais 
nqrte-americanos que estão 
criando ame~ças à paz", respon­
deu a agência T ASS . É o SUJO 

falando do mal lavado. 

A agressão soviética 

A URSS diz que mandou 
tr_opas ao Afeganistão "a _pe­
dido do governo do país_". 
r rata-se do governq do golpis­
ta Karrpal, que_ depôs e fuzilou 
o golpista Amjn, que d~pôs e 
fuzilou o golpista_ Taraki. Seu 
apoio é um partido que . não 
passa dos cem membros. Afora, 
é dar:.o, os 50 mil soldados 
soviéticos . Sem_ eles. Karmal 
não se agüentaria muito tempo 
diante da contestação armada. 
nas montanhas. 

A opinião pública mundial 
condeJ)ou a a_gressão, em ter­
mos ainda mais duros do quÇ a 
invasão da Checoslováquie!,. 
Brejnev encontra cada vez mais 
dificuld~tde em apresentar _ações 
deste tiRo como "ajuda inter-
nacionalista", . _ _ 

Mas a resistência afegã à in­
vasão çstrangeira luta _em noq~.e 
da religião e do _ aritiçoll).unis-. 
mo, sob forte infl_uênda de 
caciqves feudais _reacionários. E 
os Estados U nido_s tratam _de 
usá-la em proveito próprio, 
com ajuda da China e do Pa­
quistão. 

Hipocrisia americana 
I 

Carter suspeQdeu as vendas 
de trigo americano à URSS. 
Adiou a aprovação dos acordos 
"Slílt 2" com Moscou, sobre a 
"limitação" das armas .estra­
tégicas._ Arpeaçou até boicotar 
as Olimpíadas de Moscou. 
Tudo isso em nome da "paz" e 
da "soberania dos pov9s". 

Quem tem memória, curta e 
já esqueceu São_ Domingos, · o 
Vietnã, o Chile, e_tc., que 
acredite na sinceridade do 
presidente americano. A{nda 
mais quando os Estados Unidos 
também estão moyendo suas 
peJ:;as para uma intervenção 
militar na área. 

Mais de 20 unidades . da 
marin-ha de guerra a,mericana, 
inclusive porta-aviões nu­
cleares .. ron_dam a co_sta do_ Irã. 
·uma histeria· g}lerreira, atiçada 
pela impren~a. toma conta, dos 
Estados Unidos. O secretário da 
Defesa, Harold B.r:.ow n, está em 
Pequim, _ numa visita de nove 
dias . .Foi acertar _a colabor·ação 
Washington-Pequim, "tanto no 

Petróleo 
era nosso 
O ministro das Minas e Ener­

gia, César Cals1 anunciou que 
todo o território nacional está 
aberto pará que empresas par· 
ticulares, estrangeiras ou não, 
pesquisem e explorem petróleo. 
Disse que as empresas que en­
contrarem. poderão ser pagas 
em petróleo. Essa decisão sig· 
nifica que o governo deu o gol-. 
pe final no monopólio estataL 
de petróleo. Pela lei do mo­
nopólio, que é de 1953 e foi 
conquistada pelo nosso povo após 
uma dura luta·. somente a Petro­
brás podia explorar petróleo. 

Em 1975 o general Geisel 
impôs h nação os contratos de 
risco para firmas estrangeiras· 
explorarem petróleo. 

As petroleiras só 
poderiam perfurar em alguns 
lugãres. Teriam uma partici­
pação no petróleo encontrado, 
·mas só receberiam em dinheiro, 
não em óleo etc. Agora, todos 
os disfarce~ acabaram. O pais 
.está aberto ao saque das pe­
troleiras. A soberania nacional 
rasteja. 

A crise no Sudoeste Asiático se agrava e abre uma nova 
fase de guerra fria entre as superpotências. 

porta-aviões Midwa.'Y L a~ora próximo do Irã, 
iunto com outras 20 belonave.r americanas. 

• - ~. --~."f ::!'" I""' .... --;~~:~===-IU:olol~alli~:"M. .. 
As tropas sovi~ticas_ no A.fe~aiz-zs/âo~· -d~smascara-se r!úJts uma vez o "interna. 

plano ·da diplomaçia como na 
defesa". Além disso, a Casa 
Branca deddlu armar forte­
mente o Paquistão, também seu 
aliado. · · 

Coro a Invasão _soviética do 
Afeganistão, Washington passa 
a ter bons prete~tos para uma 
escalada das medidas contra o 
Irã. Pode dizer que foi aberto 
um_ pre~edente, qpe é neces­
sário responder à~ J)R_SS, rees­
tabçlecer o equilíbrio estr_a­
tégico e até que é necessário 
"defender" o Irã .. . 

No fundo, o petróleo 

Por baixo das acusações 
mútuas e de!,s declarações de 
bons propósitos, çada super­
pot~ncia. b~sca ampliar sua área 
de influência. E seu çmpenho é 
tão grande porque ali, bem per­
dnho, estão os poços de pe­
tróleo do Golfo Pérsico, a 
maior bada petrolffera do 
mun_do. o_ petróleo é o pomo 
da discórdia. 

A revplução iraniana privou 
os ameriçanos de uma impor­
tante posÍçã_o na área. _E abalou 
muitos regimes parecidos _com 
o _do xá, q1,1e ainda dominam 
países da região. Carter trata de 
recuperar o terreno e o pe­
tróleo Qerdi~os. Nãoq 1er deixar 
um vazio que possa ;er_ pre~n­
chido pela URSS, 0 1 '1Íor ain­
da, pelas _forças antLimperÍalts­
tas da região . 

Por sua vez, a União So­
vtétÍca enfrentará escassez de 
petróleo ainda nesta década. Is­
so _aumenta seu apetite pelas 
iazidas do Golfo. E também _o 
interesse, que vem da _Rússia 
dos tzares, por uma sa_ída_ es-

cionalismo proletário" de Breinev e Cia. 

tratégica para o Oceano Indico. 
A China. por sua vez, está 

na jogada do lado dos _Estctdos 
Unidos. Ajuda os americanos a 
influÍrem sobre a reststênda· 
;tfegã. Tem a esperança de con­
quistar posiçõ_e~ ~s custas da 
URSS. seu mtmigo número 
um. E também de receber. 
modernas armas de Carter. 

Há perigo de guerra? · 

Guerra, de certa forma, é 
o que não falta ·h oi e no Sudoeste 
Asiático. Há a guerra entre as 
tropas soviéticas de ocupação e 
os rebeldes muçulmano~ no 
Afeganistão . Há o el)volv imen­
to militar do~ americanos, dos 
chineses e paquistaneses no 
conflito afegão. Há · a guerra 
fria (pelo menos até agora) en­
tre os Estados Unidos e _ o lt:ã. 
Há os comba~es com minorias 
étnicas ou. religiosas dentro do 
Irã. Isto sem falar dos choques 
de fronteira mais ou menos 

recentes entre o Irã e o Iraque, 
entre a Índia e o Paquistão, en­
tre a Índia e· a Chin-a. 

Até agora as confrontações 
armadas tiveram caráter local . 
O atrito entre as superpotên­
cias não significa_ que o mundo 
já esteja proxtmo de uma 
guerra global. Mesmo assim, a 
opinião pública do planeta vol-

. q. a tomar consciência deste 
risco. O próprio presidente da 
·França, Giscud.D'Estaing, le­
vantou a possibilidade em seu· 
discurso de ano novo . 

Interesses de rapina 

Há muito~ fatores influindo 
no desenvolvimento da crise. A 
resistência dos povos agredidos, 
do Irã e do Afeganistão, tem 
seu peso. Atrapalha os planos 
dos agressores. A atitude dos 
trabalhadores e dos povos do 
mundo pesa tarn bém. _Eles. 
repudiam as guerras de rapin~. 

Além disso .. Estados Unidos 

Um amontoado de conflitos 
1. A URSS,quçsqnha com uma saída para o Oceano 
indico e quer controlar 1a "rota do petróleo·: .. 
2. Invadiu ·o Afeganistão, com 50 mil soldados de 
elite. mas encontrou uma resistência encarniçada . 
j . Por sua vez,_ os EUA enviaram t:?ara a área uma 
frota de 20 navios d~ guerra para pressionar ... 
4. O Irã, qpe acab11; de sair d_e _uma revoluçã_o e 
agora desafia Washiqgton, exigindo a ei:xtradição 
do ex-xá Reza -Pahlevi. 
5: o Paql!iStão, vizinho do Afeganistão e também 
do Irã, vai ser fortemente armado pelos EU A. 
6. A China também entrou na d_ança, do lado dos 
norte-americanos e contra os sovieticos. 
7. No pano _de fundo _ de tudo, está o petróleo do 
Golfo Pérsico .a maio' r bacia petrolífera do mundo. 
8. A lndia, outra· grande na_ção da área, entrou em 
conflito com a China, na--década d~ 60, e com o 
Paquistão, na de 70, .Por questões de fronteira. 

Governo usa petróleo como bode expiatório 
O governo insiste em jogar sobre os árabes a culpa da crise econômica Mas a culpa esta dentro 
do Brasil, no modelo econômico atual, que desperdiça petróleo e contraria os interesses nacionais. 

Para fazer funçionar sua 
economia, o Brasil necessita 
Importar atualmente _ cerca de 
um milhão de barris de pe­
tróleo por dia. Em 198_0 vamos 
gastar cerca de 10,5 bilhões de 
dólares para importar todo es­
te petróleo, ou . seja, algo em 
torno de 450 bilhões de cru­
zeiros. Se esta quanttá fos~e 5:hs­
tribuída ao povo brasileirp, 
daria para dar um salár_io 
minimo a mais para todos, in­
cl\lsive velhos, mulheres e 
cnanças. J 

Petróleo é caro? 

Certos jornais dizem que o 
petróleo está muito caro por 
causa dos árabes, que ª'umen­
tam s~u preço a cada dia. I_sto 
não é correto. O que os países 
produtores de petróleo fazem é 
defender o preço de sua ma­
téria-prima. Enquanto o pe­
tróleo estava barato, nenhum 
dos pafses industrializados pen­
sava em economizar este com­
bustfv.el e gastava-o Inutilmen­
te. Houve época em que um 

barril de petróleo, que tem 
159 litros, custava menos que 
um quilo de café. Agora que os 
exportadores de petróleo se 
uniram para defeQder os preços 
de sua matéria-prima, pa...;sou a 
custar cerca de 30 dólares o 
barril, ou seja, o equivalente a 
8 quilos de café. 

Quem mais consome petróleo 
no mundo são os Estados 
Unidos ._ Eles pr:oduzem em se).l 
território 9 milhões de bª'rris 
por dia e importam mais 9 
milhões dos paises qJe têm óleo 
paraexportar. Toda a sociedade 
norte-a.rneriçana e dos paísçs 
ricos foi estimulada a consumir 
muito petróleo. Também no 
Brasil estimulou-se o consumo 
de petróleo para ate o 
interesses das s empresas, 
sobretudo as montad s de 
veicules mot rizado h-
tiveram lucr1 s f 
últimos vinte 
E preciso ou tr 

Para que 
superar esta 

petróleo é preciso redefinir ~u_a 
economia. O povo dev_e decidir 
o que se vai produzir_, _corno 
produzir e em benefício de 
quem será destinada ~a pro­
dução . Enquanto não se proces­
sar a mudança do modelo 
econômico, a dependência_ do 
petróleo continuará servindo 
de pretexto para que o governo 
.adote medidas resuii:ivase jus­
tifique os fracassos econômic:_os 
com base neste bode expiató_rio . 

O desemprego, os baixos 
saHrios, a fome não dependem 
só da alta do petróleo,_ como 
muita. prop11;ganda oficial fa,z 
crer. E possível produzir mais 
alimentos, pagar melhor ao 
tr:.abalhador~ dar melhores con-
dições id.,.....--= 

e União Soviética têm inter~s­
ses opostos, mas tarnb~rn in~ 
teresses ·c_ornuns. Já tiv_eram 
outros ·atritos, às vezes sérios, e 
terminaram se entendendo . 

De qualquer forma, fica o 
alerta . Quando as superpotên­
cias começam a trocar acusações 
de "ameaças à paz", é porque 
tanto uma como a outra ace­
leram realm_ente _os prepara­
tivos guerreiros. Uma guerra 
entre elas cobraria dos tra­
balhadores dç todo o plançtl\ 
um tributo incalq.Ilável, feito 
de sangue e sofrimento. Os 
pequenos,_ os explorados, s_e· 
riam as vítimas maiores da dis­
puta armada entre ps superex­
ploradores . Os países depen­
dentes ser iam forçados a ali­
nhar-se, num ou _noutro bloco, 
para lutar por jnteresses que 
não são _os seus. Os trabalha­
dores teriam de matar-se entre 
si, apenas para satisfazer a am­
bição de seus patrões. 

Solidariedade , . 
opera na 

Os operários das siderúrgicas 
iQglesas estão em greve_ na­
cional, por aumento salarial de 
16 a 17%. É a _prfmelra greve 
geral da categoria desde 1926. 

~ A batalha tem sido dura. 
A burgu_esia britânica, 
espremida pela crise, joga todas 
as suas dificuldades sobre os 
trabalhadores . E conta com 
todo apoi9 do gQverno cpnsçr­
vador anti:operário. A primeira~ 
rn~nÍstra Margaret _Thatcher, 
"a dama de ferro" tq.ta real­
mente com mão de ferro os 
trabalhadores. _ 

Mas os grevistas contam c_om 
u_m grande truqfo: a solida­
riedade proletária. Os ferro­
viários decidiram bloquear 
todos os car.regam~ntos des­
tinados às siderúrgicas. E a 
Federação Internacional dos 
Trabalhadores _ nos Transportes 
propôs um boicote mundial ao 
transporte de aços para a Grã­
Bretanha. 

do movi-
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